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museu da misericórdia no Porto
a exposição da pintura «Santa maria madalena» 

de josefa de Óbidos inaugura amanhã, 17 de De-

zembro, a partir das 17 horas, no museu da mise-

ricórdia do Porto (mmiPo). a sessão, que conta 

com a presença do proprietário da obra, Philippe 

mendes, e o provedor da misericórdia do Porto, 

antónio tavares, inicia-se com uma conferência 

sobre a pintura por joaquim oliveira Caetano, do 

museu Nacional de arte antiga. Às 18 horas, os 

Solistas orquestra XXi: adriana Ferreira (fl auta) e 

Zita Silva (harpa) realizam um recital de fl auta e 

harpa, seguindo-se a inauguração da exposição 

da pintura. a obra estará exposta no Porto até ao 

dia 20 de janeiro, antes de integrar o museu do 

louvre. No dia 18 de Dezembro haverá uma vi-

sita à obra «adoração dos reis magos» orienta-

da por Nuno rezende (Faculdade de letras da 

universidade do Porto), às 16h30. a participação, 

com um custo de 3,50 euros e obriga a inscrição 

(publicos@mmipo.scmp.pt). um dia depois, às 17 

horas, o museu promove um concerto do Gru-

po Coral da aXa, com entrada livre, na igreja da 

misericórdia do Porto. a 28 de Dezembro have-

rá um novo concerto, de entrada livre, na igre-

ja da misericórdia do Porto. terá início às 18 ho-

ras e o palco será do Coro Gregoriano do Porto. já 

em 2016, no dia 5 de janeiro, será feita uma visita 

orientada pelo Serviço de Públicos do mmiPo às 

imagens de Santa ana na misericórdia do Porto, 

da igreja de Nossa Senhora da esperança, a partir 

das 16h30. a visita terá um custo de 3,50 euros e 

inscrição em publicos@mmipo.scmp.pt.

Nassalete Miranda
directora

os sinos tocam a alma de cada ser humano que acredi-
ta que a época natalícia é uma oportunidade para se ser 
mais feliz através do riso, da alegria, da esperança, de ges-
tos de caridade e de um pouco mais de disponibilidade 
para os afectos e para a partilha da luz.
Continuo a acreditar que o Natal vale realmente a pena 
ser sentido e vivido no espírito da cumplicidade das fa-
mílias e dos amigos que estão perto e que estão longe e, 
sobretudo, com o passar dos anos e da vida, vejo no Na-
tal uma oportunidade mágica de felicidade temporária, 
mas intensa, fechada em abraços que chegam através de 
postais ilustrados com motivos que me devolvem a in-
fância, de telefonemas recheados de carinho e de lem-
branças embrulhadas de fl ores.
mas as luzes multicores das cidades não apagam a reali-
dade dos que continuam esquecidos na sua solidão: os 
velhos arrumados com os seus haveres em casas apa-
gadas de carinho, ou em lares onde é afi xada com a de-
coração natalícia a ternura politicamente correcta des-
ta quadra!
Há vários alertas neste sentido e, “as consciências mais 
pesadas”, até conseguem a façanha tamanha de uns mi-
nutos para uma visita breve ao pai, à avó, ao tio, à amiga, 
aos vizinhos de que ignoram a existência ao longo do 
ano, e na repetição dos anos!
recebi ontem (escrevo hoje, dia 11) e através de um email 
do meu “velho” amigo das lides jornalísticas alfredo men-
des um pequeno e extraordinário vídeo de um anúncio 
de Natal alemão que, pelos vistos, corre o mundo virtual 
da internet e fala de um mundo real – do tal mundo real 
que a fi cção publicitária ou outra, ainda não atinge!
Com o título “É tempo de voltar a casa”, edeka, a maior re-
de de supermercados da alemanha, lançou o referido 

anúncio neste período natalício para alertar sobre a soli-
dão entre os mais velhos.
Na história um idoso chega a casa, vindo do tal super-
mercado, e ouve as mensagens dos fi lhos a dizer que não 
podem ir passar o Natal com ele, prometendo que o fa-
zem no próximo ano. Passados três anos, ele continua so-
zinho na noite de Natal.
Noutra cena, os fi lhos e netos recebem mensagens e car-
tas com a notícia de que o pai e o avô morreu. enlutados 
dirigem-se para a casa do idoso, mas quando entram en-
contram a mesa posta para a Consoada e o pai na cozi-
nha, que ao vê-los pergunta: “De que outra forma conse-
guiria que estivéssemos juntos?”.
É… De que outra forma, a não ser nos funerais, e nem em 
todos, é que as famílias e amigos arranjam umas horas 
para visitar os seus velhos?!
a solidão e o esquecimento matam no mundo inteiro – e 
esta afi rmação não é um slogan vazio de gente!
aquele anúncio é um bom exemplo de publicidade posi-
tiva, que obriga a pensar, não enganosa, e baseada em fac-
tos reais – talvez com o exagero da recheada mesa alemã…!
Para este Natal 2015, ano internacional da luz, a equi-
pa do “as artes entre as letras” deseja a todos um tem-
po de Paz e de partilha presencial do que de melhor cada 
um tem para dar e receber: um pouco do tempo do outro 
acompanhado de uma overdose de alegria e de carinho.
a cada um, boas leituras natalícias!

Entre Sentidos

NOTA
O jornal As Artes entre As Letras, que ainda não adoptou 

o novo Acordo Ortográfi co, publica textos de colaboradores 
que o aplicam, respeitando, assim, o original.
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R
ené Girard (1923-2015) é um dos pensado-
res contemporâneos mais estimulantes no 
tocante à análise da violência e da sua su-

peração nas sociedades humanas. A partir da no-
ção de «violência mimética», da leitura da Bíblia 
e do cristianismo, o autor de «Le Bouc Émissai-
re» (Grasset, 1982) procurou uma explicação pa-
ra evolução divergente entre as religiões arcaicas 
e a judaico-cristã no tocante aos mitos violentos 
originais.
Vindo da Literatura, Girard exerceu o seu magis-
tério nos Estados Unidos, primeiro como profes-
sor de literatura francesa, a partir de 1947, depois 
no estudo das relações entre a literatura e a antro-
pologia religiosa na Universidade John Hopkins, 
em Baltimore (1957) e por fim em Stanford, a partir 
de 1980. Duas obras irão abrir caminho ao interes-
se que logo começa a suscitar a sua reflexão, ape-
sar das desconfianças: «Mensonge Romantique et 
Verité Romanesque» (Grasset, 1961) e «La Violen-
ce et le Sacré» (id., 1972). Natural de Avinhão, filho 
de um conservador de Biblioteca e do Museu do 
Palácio Papal, radical-socialista e anticlerical, e de 
uma católica conservadora dada à literatura, o jo-
vem começou por estudar as referências literárias 
à vaidade em Stendhal e ao snobismo em Flau-
bert e Proust, procurando reequacionar o destino 
do desejo humano, através de diversas obras lite-
rárias, com destaque ainda para Cervantes e Dos-
toievski. Tratava-se de tentar compreender o fun-
cionamento das nossas sociedades, a partir do de-
senvolvimento humano e da sua lógica profunda-
mente patológica. Afinal, o homem é desejo, mas 
não desejo de um objeto pela sua função ou utili-
dade, sim um desejo daquilo que o outro possui. A 
relação envolve, por isso, três elementos: eu, o ou-
tro e o objeto. Daí a rivalidade que leva ao antago-
nismo e finalmente à violência. Daí que Girard sa-
liente que nas condições sociais do tempo presen-
te, há uma divergência fundamental aos olhos de 
hoje, entre as religiões arcaicas e a judaico-cristã. 
Onde as religiões arcaicas criavam um bode ex-
piatório, que encarnava o mal, cujo sacrifício per-
mitiria a reconciliação das massas, o cristianismo 
proclama a inocência da vítima – Jesus Cristo.
Ao contrário daqueles que referem a Paixão de 
Cristo como um mito entre outros, René Girard 
afirma a singularidade e a essencialidade da re-
velação cristã. Esta não só rompe a lógica negati-
va da «violência mimética», mas também revela o 
substrato de toda a cultura humana – e assim o sa-
crifício apazigua as massas e tem uma função uni-

ficadora da sociedade. A teoria mimética permiti-
ria esclarecer não somente a construção do dese-
jo humano e a genealogia dos mitos, mas também 
a violência presente, a espiral infinita do ressenti-
mento e da cólera. «Hoje, não precisamos de ser 
religiosos para sentir que o mundo está numa in-
certeza completa» (dizia o pensador). Daí ter con-
siderado Girard que os atentados do 11 de Setem-
bro de 2001 foram uma trágica manifestação do 
mimetismo, agora globalizado. No entanto, a co-
munidade científica foi olhando com muita des-
confiança a tentativa de René Girard de explicar 
do mesmo modo desde os sacrifícios dos astecas 
até aos ataques do ISIS (Estado Islâmico). Contudo, 
a sua originalidade é indiscutível e as pistas que 
lança merecem uma especial atenção crítica. No 
fundo, é a outra luz que se analisa o movimento de 
«desencantamento» referido por Max Weber (ou 
por Marcel Gauchet) – que aparece como um ca-
minho que se desenvolve entre a resposta arcai-
ca e a resposta judaico-cristã. Chegou mesmo a di-
zer-se que Claude Levi-Strauss tinha encontrado 
uma resposta estrutural para todos os mitos, exce-
to para os europeus, enquanto Girard teria encon-
trado uma resposta universal, baseada na explica-
ção de génese, centrada no cristianismo. Inserin-
do este num percurso moral e cultural da huma-
nidade, o escritor de «Des Choses Cachées depuis 
la Fondation du Monde» (1978) encontra nesse ca-
minho a explicação fundamental: «o sagrado apa-
rece com o sacrifício, que é a expulsão ritual do ini-
migo: enterramos a vítima nas fundações da cida-
de e o pacto social ameaçado renovar-se-á, tantas 
vezes quanto necessário pela proscrição do inimi-
go, a qual será tanto mais económica se for ritua-
lizada. Com efeito, em condições normais, vale 
mais entregar à ira pública um bode expiatório do 
que arriscar uma guerra ou do que lançar massas 
contra outras massas». 
Como bem recorda José Tolentino Mendonça, 
a propósito de haver «uma violência fundadora 
transferida simbolicamente para a transcendên-
cia», a «passagem das expressões sociais violen-
tas à proposição firme e comprometida da paz 
não acontece por um auto-mimetismo, pois ne-
nhum discurso religioso está na sua formulação, 
totalmente isento de violência. Impõe vontade 
e determinação. De facto, «as nossas sociedades 
não se definem apenas pelo quer integram, mas 
também pelo que excluem». Daí a necessidade de 
tomar consciência da violência arcaica que ainda 
persiste em nós… Se René Girard era um homem 

de fé, o certo é que nunca escondeu as suas dúvi-
das e limitações no tocante às explicações dos fe-
nómenos humanos. Como salientou Jean Birn-
baum: «Exegeta com uma curiosidade sem limi-
tes, (Girard) opunha à ferocidade do mundo mo-
derno, à aceleração do mal, a virtuosidade tran-
quila dum leitor que nunca deixou de servir as 
Escrituras» («Le Monde», 6.11.2015). Note-se que 
René Girard deve ser lido considerando o contri-
buto de outros autores como Giorgio Agamben e 
Gianni Vattimo, que manifestaram um especial in-
teresse pela obra e originalidade de René Girard. 
Giorgio Agamben, em «O Poder Soberano e a Vida 
Nua – Homo Sacer» (tradução de António Guerrei-
ro, Presença, 1998), fala da decadência da demo-
cracia moderna e da sua progressiva convergên-
cia com os Estados totalitários, nas sociedades 
pós-democráticas «do espetáculo», resultantes da 
confluência entre o modelo jurídico-constitucio-
nal e o modelo biopolítico do poder. Em lugar do 
contrato social dos princípios Giorgio Agamben 
fala do estado de exceção como zona de indistin-
ção entre a exclusão e a inclusão. Trata-se, de al-
gum modo, a materialização da confusão entre o 
poder político e o poder físico de que fala Kanto-
rowicz, na sua obra clássica sobre os dois poderes 
da monarquia tradicional e suas sequelas… Num 
tempo em que a violência parece querer regres-
sar à lógica arcaica (como temos visto com a esca-
lada do terror de Beirute a Paris), René Girard insis-
tia na necessidade de tirar consequências atuais 
da sua explicação: «estreito é o caminho entre a 
conservação que mantém os ritos e fossiliza a his-
tória, e o falso revolucionarismo que ao refazer a 
violência, refaz outros ritos que exigem mais víti-
mas que os ritos precedentes». O certo é que, a par-
tir do momento em que compreendemos verda-
deiramente os mitos, não podemos tomar o Evan-
gelho como um outro mito, uma vez que é ele que 
nos faz compreender a realidade mítica, ela mes-
ma… Quando vivemos intensas perplexidades a 
propósito da violência que suscita e agrava a vio-
lência, importa recordar, com Girard: que toda a 
violência doravante revela o que revela o lugar es-
sencial da paixão de Cristo, a génese imbecil dos 
ídolos sangrentos, de todos os falsos deuses das 
religiões, das políticas e das ideologias»…

René Girard 
- Mimetismo e Liberdade

Guilherme 
d’Oliveira Martins
presidente do cnc

NOTA
Texto publicado ao abrigo da parceria estabelecida entre 

AS ARTES ENTRE AS LETRAS e o Centro Nacional de Cultura
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E
is um título que, no seguimento do ante-
rior que o Autor publicou, As Polémicas 
de Vergílio Ferreira, vem a constituir no en-

saísmo crítico vergiliano uma referência obri-
gatória no anverso do que até agora foi referen-
ciado sobre o escritor, o que equivale a dizer tra-
tar-se de uma abordagem nada comum e, con-
sequentemente, de raiz inédita, pesem embora 
alguns contributos avulsos de autores diversos.
De facto, apresentar um ensaio sobre Vergílio Fer-
reira na vertente que advém da titularidade que 
o Autor lhe atribui parece coisa não digo anóma-
la, mas seguramente ao arrepio de tudo quanto 
sobre ele se publicou, formatado como está pelo 
censo comum como um escritor de angústias de 
ser, iluminador tanto da existência como do fim 
que se lhe segue, de situações-limite equaciona-
das num mundo em crise de valores e sustenta-
bilidade, enfim problemático quanto ao sentido da 
existência e do social.
Dividido em duas partes, a primeira desta obra 
recolhe as interpretações teóricas e filosóficas 
de quantos cuidaram de definir o que é o riso, o 
humor, a ironia, etc., desde a Antiguidade até ao 
presente, recorrendo aos pareceres de Aristó-
teles, Sócrates, Platão, Cícero e Quintiliano, pas-
sando por Kent, Kierkegaard, Hegel, Baudelai-
re, Bergson, Freud, Escarpit, Morier, Pessoa, Pi-
randello, Breton, Pitigrilli, Schlegel, Deleuze, etc., 
e sobre as quais o Autor estabelece uma espé-
cie de análise teórica-comparativa ajustada a al-
guns textos vergilianos.
Trata-se duma abordagem e pesquiza deveras 
exaustiva, minudente, com características objec-
tivamente curriculares, de ensaio/tese, quer pela 
estrutura, quer pela linguagem recorrente à her-
menêutica universitária, revelando-se como tra-
balho de pesquiza fundamentado para a obten-
ção de grau académico ou similar.
Quanto à segunda, de feição mais acessível e 
mais interessante para o leitor comum, funda-
menta-se o Autor na recolha e interpretação 
que opera sobre os textos vergilianos a que re-
corre, particularmente a partir do romance-
-charneira Nítido Nulo, que assinala como refe-
rência de uma nova viragem no romance de Ver-
gílio Ferreira, sendo que a primeira foi operada 
em Mudança, título bem esclarecedor.
À luz desta pesquiza e da imensidão dos apa-
nhados que regista, é com alguma surpresa, pe-
lo menos para alguns, que se nos depara um ou-

tro Vergílio Ferreira, nada condizente com a de-
finição corrente com que é conceptualmente 
apreciado e entendido.
É claro que este outro sempre esteve presente 
nos “Diários”, ainda que não propriamente atra-
vés do divertimento ou da comicidade das si-
tuações, mas antes de acerto de contas, passa-
das e recentes.
Quanto aos seus romances, irónico será, mas a 
distância incomensurável do mestre Eça, mo-
delo da Santa Ironia libertária, assente na delica-
deza com que é referenciada. Eça nunca foi có-
mico e tão-pouco recorreu ao ridículo. Quando 
muito recriou personagens cómicas e ridículas 
enquanto figuras representativas da socieda-
de a que pertenciam. E não por acaso deu-lhes 
sempre o estatuto de personagens secundá-
rias relativamente ao contexto romanesco por 
si criado. A sua ironia foi sempre de natureza só-
cio burguesa, enquanto a de V.F. é de natureza 
satírica, de acerto de contas na Conta-corrente(s) 
e sócio cultural ou intelectual nos seus roman-
ces, razão pela qual neles o humor e/ou ironia fi-
cam, direi, submersos pela seriedade, drama e 
complexidade das existências das personagens 
que relata.
Aqui chegado, não será demais recordar o interes-
se que desde cedo V.F. manifestou sobre o humor 
de Eça, em razão da qual publicou Sobre o Humo-
rismo de Eça de Queiroz (1943), uma plaquete de di-
ficílima obtenção, nunca reeditada e que jamais ti-
ve oportunidade de consultar, mas que é recor-
rentemente citada nesta obra.
Não sei se o que vou dizer de seguida é literaria-
mente correcto, mas o humor reduzido à expres-
são mais simples, seja qual for a variante utilizada 
e que verdadeiramente nunca deixou de ser con-
ceptual, desde a ironia ao ridículo, passando pelo 
sarcasmo, pela sátira e pela anedota, humor ne-
gro e o mais que lhe queiram chamar, não passa 
de um modo expressivo que, antes de mais, pro-
cura denunciar, numa escala capaz de chegar até 
ao achincalhamento, a realidade no que ela pos-
sui de decorativo, de insustentabilidade, de ridícu-
lo, falsidade e sacanices.
Aceite estes pressupostos, quanto a mim, está 
explicado a natureza do humor na obra roma-
nesca de V.F., que sem jamais deixar de ser con-
tabilístico, o é também de natureza sarcástica. A 
meu ver V.F. serve-se do humorismo para col-
matar a tragédia. Quanto ao riso em si mesmo, 

enquanto expressão das suas personagens, co-
mo acontece com Sandra e Mónica, respectiva-
mente em Para Sempre e Em Nome da Terra, as 
mais das vezes tem a ver com o encantatório fe-
minino, com a luminosidade, beleza e harmo-
nia, com que ele se revela. E que também tem a 
ver com o sentido contabilístico, assento que fi-
ca na rubrica do haver, em contraponto com a 
degradação dos sentimentos e do corpo, que 
são registados no dever. Nesta perspectiva, não 
me atrevo a dizer que ele, simbolicamente, seja 
o palhaço que ri para não chorar, mas é segura-
mente o que vive em angústia e que se serve do 
humor, ou do que passa por isso, para nos obri-
gar a reflectir sobre essa angústia, que é também 
a da sua geração e dos valores que ela encorpa-
ra e que teme estejam perdidos para sempre, 
levando-o a insurgir-se, quase possesso, da se-
guinte maneira: Estai calados estupores; Estai ca-
lados desgraçados; Ide todos à merda; Para a puta 
que vos pariu; Que é que vós quereis meus barda-
merdas!? (“Para Sempre”, pp.27/8/9 e 30).
Tais expressões, no contexto a que pertencem, re-
mentem-nos para nova forma contabilística e para 
algo que, a fazer fé em carta que me escreveu, te-
ve dificuldade em se aperceber até então: o confli-
to geracional. Conflito, aliás, já revivido no próprio 
V.F. em relação a Pessoa, versus “Presença”, e que 
agora é transportado, por exemplo, no questiona-
mento de Xana: Tu não te sentes uma múmia? Ao 
que acrescenta mais à frente: O tempo do livro é o 
da imaginação trabalhosa e nós (os jovens) estamos 
cheios da realidade. Descreve esta sala e vê o tempo 
que se leva, tu a escreveres e eu a ler. Mas eu olho a 
sala e sei logo tudo. O tempo do livro é o do carro de 
bois. Tenho mais que fazer… (pp 105).
Eis o epitáfio para a morte do escritor então ana-
cronicamente ainda vivo.
Concluindo sobre o que aqui registo, tenho co-
mo certo o seguinte: Vergílio Ferreira, depois de 
se libertar do neo-realismo, passou a ser um es-
critor movido pelo pensamento filosófico, recor-
rendo nos seus romances a um processo de irri-
são capaz de captar os leitores sem os molestar 
com as suas ideias existenciais e metafísicas, ou 
de os confrontar com a superioridade do seu pen-
samento caracterizado pelo gosto de pensar (por-
que o que pensa existe) e de subversão sobre a 
aparente amenidade do quotidiano.
Em rigor, são as suas ideias as verdadeiras perso-
nagens dos seus romances, recriando-as sob a for-

“O humor para 
colmatar a tragédia”

Ramiro Teixeira
crítico literário
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S
e o poeta ilumina a realidade com as pa-
lavras, o papel do ensaísta será o de ilu-
minar o texto, não expondo-o cruelmen-

te debaixo de um foco, mas antes deixando a 
luz incidir levemente, criando sombras, novas 
formas que se sobrepõem ao texto. A obra al-
baniana tem sido especialmente feliz neste as-
pecto ao usufruir, como notou Vítor Aguiar e 
Silva na introdução a As Escarpas do Dia (Poe-
sia 1950-2010), de “uma recepção crítica de […] 
elevada qualidade, com excelentes estudos 
sobre a sua poética e a sua poesia”.
Nessa mesma linha, no ano em que o poeta 
completa sessenta e cinco anos desde o iní-
cio do seu percurso poético, inaugurado em 
1950 com Secura Verde – e que prossegue com 
especial vigor como o demonstra Livro de Via-
gens, publicado recentemente – Bernardet-
te Capelo-Pereira reúne, num único volume, 
uma série de textos que consagrou ao longo 
dos anos à obra do poeta sob mote Arte e Na-
tureza na obra de Albano Martins.
A autora demonstra a transversalidade e a 
importância fulcral desta temática na obra 
do poeta ao reler textos muito variados co-
mo o poema em prosa Rodomel Rododendro, 
a aproximação ao haiku em Estão Agora Flori-
das as Magnólias ou a original leitura do con-
to infanto-juvenil Uma Casa à Beira da Flores-
ta. O tom de amizade e homenagem, eviden-
te na introdução do volume e na inclusão de 
correspondência entre a autora e o poeta, não 
tolda em momento algum o apurado exercí-
cio crítico que marca toda a obra. Na verdade, 
estes textos, incluídos numa secção intitulada 
“Depoimentos”, ajudam a compreender, a par 
dos ensaios, a imagem desse “homem senta-
do sobre a pedra, na inteireza da sua relação 
com o universo”.
O “diálogo permanente” entre a poesia de Al-
bano Martins e a natureza, com profundas raí-
zes na infância do poeta nascido no Telhado, 
não estará também livre, como observa Ber-
nardette Capelo-Pereira, de influências clássi-
cas e até mesmo orientais.
Prevalece aqui a ideia de um percurso onde 
a natureza marca uma (po)ética. Da composi-
ção orgânica do poema à importância da ár-
vore como símbolo de verticalidade, a natu-
reza estende-se até “às íntimas nervuras do si-
lêncio”, metamorfoseia-se nas belíssimas me-

táforas que compõem os poemas, insinua-se 
na polifónica paleta de cores convocando to-
dos os sentidos (ou não se assumisse o poe-
ta um “sensorialista”). A poesia albaniana, co-
mo demonstra a autora, comove-se perante a 
grandeza do ínfimo e parece convocar, na sua 
profunda ligação à natureza, a figura de Anteu.
As polaridades destacadas – música/silêncio, 
visível/invisível, vida/morte – poeticamente 
transmutadas na “metáfora vegetal e [na] figu-
ra do oximoro” são, perceber-se-á ao longo do 
livro, reflexo dessa “imagem poética moderna 
[que] restabelece a unidade na multiplicidade, 
recupera a riqueza da percepção original nas 
suas várias significações, estabelece a identi-
dade dos contrários, cria uma nova realidade 
conservando, no entanto, cada termo concre-
to e independente”, como notou António Ra-
mos Rosa em Poesia Liberdade Livre.
A profusão de espécies vegetais, entre elas as 
muitas flores silvestres, faz parte de um imagi-
nário poético atento “às pequenas coisas”, que 
dispensa o gratuito, vendo nas sucessivas me-
tamorfoses da natureza um tempo que con-
tinua indiferente ao homem sob o qual pesa 
sempre a consciência da morte. Por isso, con-
vivem na poesia do autor árvores esguias e er-
vas daninhas, ou seja, um lado solar e um la-
do elegíaco, e a poesia assume-se simultanea-
mente testemunho e testamento.
Bernardette Capelo-Pereira mostra a natureza 
na obra albaniana como lugar fundador apre-
sentando-a nas suas diversas matizes, apon-
tando caminhos, e não esquecendo a delica-
da tapeçaria que a poesia de Albano Martins 
vai tecendo nos seus cruzamentos com ou-
tras artes como a pintura e a música.
Terminada a leitura, persiste a imagem de 
uma árvore frondosa de raízes firmes, lição de 
verticalidade, reflexo de uma poesia que nas-
ce para, “Como as bétulas”, “florir todo ano e 
curar /algumas feridas”.

“Um Tempo em 
que Tudo é Verde” *

Matilde Queirós Vieira
mestre em Estudos Literários

ma humanizada. E apresenta-as com tal arte, tão 
coloquiais e quotidianas, tão ao rés da vida co-
mum, que a maioria dos leitores nem se chega a 
aperceber que por detrás da história que lê fica a 
reflectir sob o drama da existência, da sua razão 
e da sua finalidade. Quero dizer, V.F. transforma 
os eventuais leitores autistas, que lêem por passa-
tempo, em seres pensantes.
Nesta perspectiva, o humor e o riso em V.F. não 
passam de um recurso para exibir toda a verdade 
da existência humana, porventura o absurdo que 
ela representa ou implica, a par da possibilidade 
de rir da tragédia, da solidão, enfim da impotência 
para alterar o destino do ser humano – o que nos 
remete para uma outra vertente deveras curiosa: 
o exercício do poder.
Na realidade, a ironia e o riso tem por direcção o 
outro, considerado de forma inferiorizada, o que 
remete para o que provoca o riso uma afirmação 
de poder. É justamente o que acontece não só com 
V.F., mas também com Jorge Luís Borges, ambos 
declaradamente em luta com a estupidez.
Chegado aqui, tenho de pedir desculpa ao Autor 
deste título por ter resvalado para interpretações 
minhas, não obviamente em disputa das suas, 
mas direi, sem presunção, em complemento das 
mesmas. Ou seja, deixei-me entusiasmar: culpa 
do Vergílio Ferreira, mas também do Autor que, 
neste ensaio, abre portas e portões para aquilatar-
mos quantos V.F. existem num só.

NOTA
Sobre o Riso e o Cómico em Vergílio Ferreira

(Prémio Literário Vergílio Ferreira), Jorge Costa Lopes.
Lisboa, Âncora Editora, 2014

NOTA
Arte e Natureza na obra de Albano Martins, de Bernardette 

Capelo-Pereira. Lisboa, Chiado Editora, 2015.

NOTA
*Título a partir de um excerto de  

O Espaço Partilhado (1998)
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Fernando Venâncio acaba de voltar à ficção, 14 anos volvidos sobre a 

publicação do romance El-Rei no Porto (Ed. Asa - Porto, 2001). Anterio-

res, apenas mais dois títulos: os contos inaugurais de Um Selvagem ao 
Piano (Ed. Peregrinação - Lisboa, 1987) e o romance Os esquemas de Fradi-
que (Ed. Grifo - Lisboa, 1999). Quase ficção poderemos considerar também 

as crónicas agrupadas em Último Minuete em Lisboa (Ed. Assírio & Alvim - 

Lisboa, 2008) dado que nelas, inventariando as principais polémicas e in-

trigas que, episodicamente, têm agitado as plácidas águas das nossas letras, 

fá-lo com considerável dose de “desvairada fantasia”, “com muitos factos, 

várias suposições, alguns devaneios”, como se pode ler em nota de contra-

capa. Aliás, idêntica é a opinião de Ernesto Rodrigues (Actual/Expresso, 3-

5-2008) ao afirmar que “entre crónica e leitura, já pela linguagem solta e fe-

liz, ou pelas especulações bem-dispostas e finos diálogos, o contista estava 

mais do que anunciado”.

Fernando Venâncio poder-se-á considerar, portanto, um ficcionista bissex-

to. Tem privilegiado a atividade ensaística, com obras e intervenções de 

qualidade reconhecida pelos mais credenciados e exigentes de seus pa-

res, nos domínios da linguística e da literatura. Sem pretender ser exaustivo, 

passo a mencionar algumas dessas obras: Estilo e Preconceito - a Língua Lite-
rária em Portugal na Época de Castilho (Ed. Cosmos - Lisboa, 1998) disserta-

ção de doutoramento brilhantemente defendida em 1995 na Faculdade de 

Letras da Universidade de Amsterdão; José Saramago - a Luz e o Sombrea-
do, ensaio (Ed. Campo das Letras - Porto, 2000); a reunião de ensaios e cróni-

cas literárias em Objectos Achados (E. Caixotim, Porto) e Maquinações e Bons 
Sentimentos (Ed. Campo das Letras, Porto), ambos de 2002. Além de inúme-

ros trabalhos publicados em revistas da especialidade e/ou apresentados 

em seminários e outros eventos académicos.

Português do Baixo Alentejo (Mértola, 1944), concluído em Lisboa o ensino 

básico e em Braga os estudos secundários, emigrou para a Holanda onde se 

formou e onde lecionou as disciplinas de Linguística Geral e de Língua e Li-

teratura Portuguesas, em Nimega, Utreque e, sobretudo, em Amsterdão, de 

1978 a 2010, ano em que se aposentou. Não obstante ter adquirido a naciona-

lidade neerlandesa por motivo do foro militar, nunca rompeu o vínculo que 

o ligava à nossa terra e aos nossos valores, antes os tem divulgado e enalte-

cido empenhadamente nos mais conceituados areópagos da cultura euro-

peia. Estudioso apaixonado das relações histórico-linguísticas entre Portu-

gal e a Galiza, mantém sobre essa temática um estreito intercâmbio com a 

Universidade de Compostela.

*

Detenhamo-nos então, um pouco, sobre estes contos de Beijo Técnico e ou-
tras Histórias (Ed. Ulisseia/Babel - Lisboa, 2015). Para dizer, antes de mais, tra-

tar-se de uma obra que julgamos satisfazer as expetativas do mais exigente 

leitor. FV não cede ao gosto acrítico e massificado da literatura light, também 

dita de aeroporto; não esperem que este título tão apelativo induza um qual-

quer produto estimulante da libido. Não tem nada em comum com os me-

tros de celuloide projetando no ecrã arrebatadoras osmoses de paixão (ou 

simulação dela) entre divas e galãs da sétima arte. Este beijo, sendo técnico, 

é todavia inócuo; tem mais a ver com aquele que Rodin esculpiu no mármo-

re e aqueloutro que Klimt fixou na tela. Reduz-se a três breves parágrafos:

	 “Chegou-se e disse-me: «Dá-me um beijo técnico». Dei-lho. Dei logo dois.

	 Olhou-me nos olhos. Disse que nunca lhe sucedera nada assim.

	 Eu só faço as coisas bem.” (pág. 64)

Este estilo incisivo, despreocupado, quase negligente, faz lembrar um pouco 

o Hemingway das short-stories que, sendo geniais, causaram engulhos a cer-

tos puristas e perfeccionistas da arte narrativa. Amiúde, ao correr destes se-

tenta e seis textos, nos surpreendemos com a exemplar contenção da escri-

ta. Os mais extensos têm três páginas; os mais curtos, três linhas. Micro-con-

tos, portanto, em que mais que revelar e explicitar, FV opta pela mensagem 

subliminar, a insinuação, o desafio à capacidade intelectiva e intuitiva. “São 

histórias curtas, não raro curtíssimas (…) quase todas enigmáticas, desafia-

doras, aqui e além improváveis. Mas todas têm consistência e nenhuma é 

absurda. O Mundo onde elas valem passa-nos sempre perto.” – lê-se numa 

sinopse posta a circular na Internet.

Os ingleses têm uma máxima de exaltação das coisas pequenas: small is 
beautiful. Também aqui, a estes contos exemplares, podemos aplicar o mes-

mo axioma. Na sua sobriedade, na sua intencional e perfeita linearidade 

narrativa, a beleza literária e o efeito surpresa se nos deparam constante-

mente. Linguista de créditos firmados, FV apreende o alcance mais subtil 

da palavra na harmoniosa composição da frase. Sendo também um meló-

mano, redige um texto com a mesma vigilante disciplina com que compo-

ria uma peça musical.

Na continuação da sinopse atrás referida pode ler-se ainda: “Há assassinatos 

por um jakpot, novelas mexicanas na caixa do supermercado, auto-estradas 

novinhas a separar amantes. Há um ouvinte cândido de miúdas no cio, pa-

quidermes na sala de estar, triângulos amorosos prevendo o dia de amanhã. 

Em suma, a exacta realidade, tal como você a conhece.” Há tudo isso e mui-

to mais: toda uma cartografia de vícios e virtudes em que a natureza huma-

na é circunscrita; situações várias de um quotidiano ora sofrido, ora ardilo-

samente dominado e ludibriado com destreza e matreirice; muita divaga-

ção pelo irreal, o inverosímil e o bizarro. O trágico e o cómico, pesadelos e so-

nhos coloridos, egoísmos ferozes e nobres altruísmos, incompatibilidades e 

reconciliações – em suma, os malefícios de uma civilização desumanizada 

e a vingança irreprimível de uma natureza agredida.

Admirador de Mário-Henrique Leiria e Mário de Carvalho, talvez de Gon-

çalo M. Tavares e Nuno Camarneiro, reconhecidos cultores do conto bre-

ve, FV escreve estes mini-enredos com a naturalidade com que se respira. 

E não encontramos uma página, sequer uma linha, vazias de conteúdo, sig-

nificação e desafio. O grande mérito está precisamente em convidar o leitor 

a exercitar-se na descodificação da entreli-

nha, da insinuação, do enunciado. Sempre 

em linguagem limpa, discurso desafetado, 

temperado de fino humor, queiroseana 

ironia. Culto, versátil, determinado, a sua 

férula de ensaísta e polemista transvasa, 

também, para o espaço da ficção.

A terminar, deixo-vos com o texto com que 

encerra o livro. Intitula-se Facebook e, num 

cenário apocalítico, revela a solidão deses-

perada do último sobrevivente. Lapidar.

	 “O último homem sobre a Terra entrou 

no Facebook e escreveu: «Está aí alguém?»

	U ma semana depois, voltou a ligar. Ha-

via um like. A cinco mil quilómetros.

	 Pôs a mochila aos ombros, e partiu.”

“Small  is beautiful”

Cláudio Lima
poeta

NOTA
Resumo do texto de apresentação do livro  

na Biblioteca Lúcio Craveiro da Silva (Braga), em 22 de outubro de 2015
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A partir de 1496, com édito de expulsão ou conver-
são forçada, imposta aos judeus e seus descen-
dentes, por el-Rei D. Manuel I, começa a perigar 

para eles o direito à tranquilidade, à tolerância religiosa e, 
por fim, até ao seu direito de permanência que se acen-
tua, drasticamente em 1536 com o seu filho, D. João III, ao 
ser introduzida, a Inquisição em Portugal.
O século XVI é um tempo de mudanças, cheio de contra-
dições e paradoxos, tanto é o século do progresso cientí-
fico e da reforma universitária como do curandeirismo 
e das fogueiras dos Autos-de-fé. Na Europa, estavam em 
curso a Reforma e as guerras de religião que vão derra-
mar sangue e vidas por dezenas de anos. No séc. XVII, pa-
ra muitos europeus ser português é sinónimo de ser ju-
deu.
Os hebreus sempre tiveram uma propensão para as acti-
vidades comerciais e do intelecto. O ensino da medicina 
é maioritariamente frequentado por judeus; contudo, vi-
ve-se um tempo de lutas e perseguições em perpétua in-
segurança.
Há uma incapacidade de viver e exteriorizar o que vai na 
alma, quase um sentimento de ausência e um longo va-
zio, sem fim à vista. As conversões e o Santo Ofício vão 
determinar a diáspora luso-judaica.

Quase todos os médicos e boticários deste período são 
descendentes dos judeus coagidos ao baptismo – os cris-
tãos-novos –; constituem assim um dos alvos preferidos 
das campanhas de intolerância religiosa. Mais cedo ou 
mais tarde surge a discriminação profissional, quando 
não mesmo a perseguição física directa.
Neste particular, a classe dos físicos (médicos) é uma das 
mais afectadas. Muitos deles são obrigados a partir pa-
ra outras paragens da Europa (onde vão peregrinar des-
de as cidades da Flandres até à Grécia e norte de África) 
e do Mundo, seguindo os rumos das novas navegações e 
descobertas.
A partir de agora, passam a abandonar Portugal, em gru-
po ou individualmente, espalhando-se pelos principais 
países, onde já havia judeus estabelecidos gozando de 
uma maior liberdade religiosa, exs. Itália, Holanda, Tur-
quia, Marrocos, Síria, Brasil, etc…
Um vasto conjunto de médicos sefarditas (judeus oriun-
dos da Península Ibérica) portugueses vai atingir nos re-
centes países de acolhimento, os mais prestigiados car-
gos, títulos e honrarias, muitos deles a própria imortali-
dade.
Algumas das personalidades mais notáveis são: José 
Vizinho, Abraão Zacuto, Leão Hebreu, Garcia de Orta

(Castelo de Vide, 1500-Goa, 1568), Pedro Nunes (Alcácer-
-do-sal 1502-Coimbra, 1578), Amato Lusitano (Castelo Bran-
co 1511 - Salónica [Grécia] 1568), Cristóvão da Costa (c.1525-
-c.1594), Francisco Sanches (Braga 1551-Toulouse 1623), Es-
têvão Rodrigues de Castro, António Nunes Ribeiro San-
ches (Penamacor 1699-Paris 1783), etc.
Podemos dizer que a diáspora dos cristãos-novos portu-
gueses reflecte muito de uma luta entre o ser e o parecer. 
O judaísmo era a essência do seu existir, a identificação 
com os seus antepassados. Eles eram o outro, a afirmação 
histórica como povo eleito.
No entanto, vão conseguir sobreviver à sua Diáspora 
(contribuindo para o mito de judeus errantes), elevan-
do-se do próprio martírio e sofrimento, pela unidade na 
fé e crença religiosa, e assim ajudar à transformação das 
mentalidades no alvorecer da Idade Moderna, no domí-
nio das ideias e do comportamento, numa declaração de 
amor à palavra, em busca da Verdade!

A História de Portugal, desde a sua origem, es-

tá muito ligada ao confronto e coexistência do 

cristianismo, do judaísmo e do islamismo.

Os médicos judeus portugueses 
na Europa de quinhentos

O papel dos “Velhos” frente aos 
jornais em papel

João-Maria Nabais

Afonso Pimenta
cronista

Sabemos que existe, principalmente, devido a milha-
res de artigos de “opinião” que pululam, à espera de se-
rem encontrados, pela internet fora. Mas ouvi- lo, direc-
tamente, através das palavras de um obcecado com as 
venturas – mas não com as desventuras; essas: há que 
ignorá-las – da “digitalização total” é diferente: “Espe-
ro que um dia tudo isto vá abaixo!”. “Tudo isto” signi-
ficava, no seu arrebatado léxico, um desejo. O fim, co-
mo se estivéssemos a falar de um simples castelo de 
cartas, do mais ou menos exausto império das publi-
cações em papel. De tudo o que se convencionou, em 
poucos anos, apelidar, tentando-o reduzir, de “tradicio-
nal”. Ou seja: o fim da matéria e da “alma” com que ain-
da são produzidas muitas publicações que recusaram, 
até ao momento, sucumbir ao reino único dos “resulta-
dos imediatos”. Da velocidade mercantil de um jornalis-
mo que é, agora, menos pensado. Que, sabemo-lo, tem 
dado pouco azo à reflexão demorada e mergulhada. A 

“solução”, em forma de mutação – que nunca vem; que 
não se sabe, muito bem, para que é que, exactamente, 
serviria, quem serviria e com que fins sociais –, seria a 
construção de toda uma arquitectura unicamente “digi-
tal”. A normalização de uma ideologia que pretende ten-
tar transformar, em pouco tempo, várias manifestações 
do real em produtos afectos ao conceito anteriormente 
referido. Trata-se de uma posição – que, além de comer-
cial, é também política – que consegue, por vezes, roçar 
o absoluto fanatismo. Mas como muito disto parece no-
vo, ficção científica e porque cheira a “inovação” – tecno-
lógica –: deixa-se andar. Porque o “futuro” há-de trans-
formar tudo sempre para melhor. Porque uma fuga pa-
ra a frente parece ser algo de superior. Porque, afinal, 
poderá significar uma espécie de aurora: um amanhã 
de plástico resplandecente. Acontece que a “digitaliza-
ção”, aliada a um precário e ultra-veloz capitalismo, traz 
“pormenores” pouco “eficazes”: imagino, por exemplo, 

o que sentirá um “velho” perante as “maravilhas” da im-
plementação tecnológica contínua num mundo em 
que estará inevitavelmente ultrapassado pelo conceito 
de “formação para toda a vida”. Fantasio que, por exem-
plo, sem o seu jornal, pelo menos envergonhado. Sim. 
Num planeta obcecado por produtos e serviços direc-
cionados para a juventude: o papel dos “velhos” – e da-
queles, como eu, que estão prestes a entrar na meia-ida-
de – conta. Importa, por isso, o papel dos “velhos” face 
aos jornais em papel. Estes, felizmente e apesar de toda 
a desvalorização de que têm sido alvo, ainda têm uma 
função – para além da nacional – regional e local. Mui-
tas pessoas passam, ainda, o tempo em cafés “antigos”, 
como em bibliotecas, a conversarem. A discutirem pro-
blemas fulcrais para a cidade onde vivem. Tirarem-lhes 
as publicações que circulam pelas mesas não significa, 
unicamente, anularem-lhes o espírito. Significa esvazia-
rem-se espaços de conversa numa “Europa” que é, neste 
momento, cada vez menos democrática. Significa isolá-
-los. Pô-los de cabeça para baixo a tentarem entender al-
go que, devido à velocidade de produção actual, estará, 
também e em pouco tempo, ultrapassado. Se é, como se 
tem propagandeado inúmeras vezes, o conteúdo aqui-
lo que mais importa: devemos, de certa forma, “inver-
ter” – ou, pelo menos, repensar – o discurso. Não precisa-
mos de estar, perpetuamente, a mudar de suporte tec-
nológico. Nisto: deveríamos ser mais constantes. Mais 
distantes. Mais pausados. Menos supérfluos. Em nome 
de uma interacção real: café na mesa, companhia e con-
versa. Não atiremos os nossos “velhos” para mais um fó-
rum na internet. Há coisas que não são substituíveis.
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C
omeçou um novo ano lectivo, e com ele 
surgem as grandes interrogações para os 
nossos jovens: “Será difícil?”; “Que irei fa-

zer com este curso?”; “É deste curso que eu gos-
to?”; “Terá saída no mercado de trabalho?”
Foi a pensar nestas questões, que pensámos es-
crever este artigo. 

“A escolha da profissão é das coisas mais  

importantes e sérias da vida” Pascal

A profissão é sem dúvida o fulcro em torno do 
qual gira toda a vida do indivíduo. Se por um 
lado é um instrumento que lhe permite asse-
gurar a sua própria subsistência e da família 
que constituiu, por outro, é uma função exer-
cida no interesse da colectividade de que faz 
parte. Logo, esta escolha torna-se quase um 
dever social, porque implica, directa ou indi-
rectamente, não só uma das necessidades do 
homem, bem como dos interesses da própria 
sociedade.
Porém, como se verifica muitas vezes na esco-
lha da profissão esta não é realizada nas condi-
ções adequadas, inúmeras vezes ao acaso, ao 
sabor das contingências e até de outras varian-
tes como a moda, a fantasia, a vaidade e a preo-

cupação exclusiva do ganho. Aspectos estes 
que podem influir negativamente na vida do in-
divíduo.
Além do mais, os próprios agentes implicados 
na escolha da profissão – jovens, pais e escolas 
– não estão, muitas vezes, aptos para o fazer.
Os jovens por falta de conhecimento de si pró-
prios devido à sua pouca idade. Os pais, pelo 
carinho e exagerado optimismo quanto ao fu-
turo dos seus filhos, tornam-se juízes muito 
parciais. Quanto à escola, também ela não po-
de ocupar-se de orientação profissional, aten-
dendo a que as suas actividades não permi-
tem qualquer tipo de acumulação, para além 
de que a maioria dos professores não está fa-
miliarizada com os aspectos clínicos, fisiológi-
cos, psicológicos, económicos e sociais que o 
problema de escolha de carreira na sua essên-
cia impõe, entre outros.
Atendendo ao conhecimento das várias situa-
ções atrás referidas, no que diz respeito à es-
colha da profissão, cabe-nos informar que na 
Faculdade de Psicologia da Universidade de 
Lisboa existe um serviço intitulado Serviço à 
Comunidade, que tem como alvo de interven-
ção crianças e adolescentes, jovens e adul-
tos, sendo, no entanto, os alunos do 3.º ciclo 

do Ensino Básico e Ensino Secundário, o pú-
blico-alvo preferencial. Tem como objectivos 
principais a prestação dos seguintes serviços 
especializados: intervenção psico-educacio-
nal, intervenção e aconselhamento vocacio-
nal, neuropsicologia clínica cognitiva e acon-
selhamento e apoio à construção de projec-
tos de vida e gestão da carreira, utilizando mé-
todos como exame clínico, antropométrico, fi-
siológico e psicológico.
De acrescentar ainda a existência de even-
tos, como programas de intervenção voca-
cional, nomeadamente: “Construir a minha 
carreira”; “Desenvolver competências para 
escolher e planear o meu projecto de vida”. 
E ainda o workshop intitulado: “O papel dos 
pais na construção da carreira dos filhos”. 
Destinado a pais de jovens do 9.º ano e Ensi-
no Secundário.
Este trabalho era anteriormente organizado 
pelo Instituto de Orientação Profissional, ago-
ra extinto.
O Departamento, que temos vindo a referenciar, 
ajuda portanto à escolha de uma carreira onde 
os jovens se possam realizar profissionalmente, 
e tal como nos diz a máxima inglesa: “The right 
man in the right place”.

Laura Henriques
investigadora; 
doutorada em Ciências da Educação

A escolha da profissão
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O
s atentados de 13.11 em Paris levaram sur-
preendentemente alguns a adotar a ban-
deira tricolor. Ouvimos até Liberdade, Igual-

dade, Fraternidade aparentemente sem lhes quei-
mar os lábios.
A História ou a Providência (ou ambas) pare-
ce escreverem por linhas muito enviesadas. Foi 
preciso uma tal tragédia para que esses altos va-
lores fossem aceites sem sectarismos e precon-
ceitos? Só aparentemente. Quando a calma vol-
tar, talvez até antes, volverá em alguns a aversão 
à Revolução Francesa. Sempre haverá quem se-
ja contra Liberdade, Igualdade e Fraternidade, 
a menos que as mentalidades levassem grande 
volta, o que não é de prever.
Esta tríade é cristã e progressiva. Nunca será con-
servadora, muito menos reacionária. Pode haver 
mistificações ideológicas: não passarão disso.
Camilo Castelo Branco acabaria de algum mo-
do por considerar a tríade inferior aos talvez seus 
não revelados modelos, o “Sermão da Montanha” 
e o “sermão da natureza”. Sampaio Bruno escavou 
as raízes do ternário. E a ligação entre a Revolução 
Francesa e o Cristianismo é explícita em António 
Sérgio, que considera aquela a consequência natu-
ral da “Revolução Cristã”.
Mais recentemente, D. António Ferreira Gomes 
sintetizou:
“Liberdade, Igualdade e Fraternidade – eis a trilo-
gia ideal, que a Revolução atirou contra a Tradição. 
Que a tradição era cristã era um pressuposto ou 
um preconceito; mas não se pode negar que esse 
ideal trilógico aparece no seio da civilização cris-
tã e a ela rescende. À Igreja e à sua pastoral da in-
teligência compete fazer que este legado da idade 
moderna à idade contemporânea, que é ainda ho-
je “modernidade”, talvez com outros nomes, deixe 
de ser mero ideal para se tornar cada vez mais rea-
lidade, deixe de ser mero perfume para ser flor. Ati-
rada contra a Igreja essa flor do Evangelho foi lan-
çada como pedrada e como tal sofrida por quase 
todos em atitude de defesa: eis o grande problema, 
para a Igreja e não menos para a Sociedade”.
D. Manuel Clemente também explicou como a as-
sociação do altar com o trono acarretaria reações, 
numa primeira fase histórica:
“Na Europa latina, as revoluções fizeram-se con-
tra tronos que se escoravam em altares. Tinha-
-se constituído desde a Idade Média uma teo-
logia política em que, não só os príncipes, mas 
também a ordem social estabelecida, eram re-

ligiosamente legitimados. Não admira, por isso, 
que a oposição ao Antigo Regime se alargasse ao 
clero e à religião que o ‘justificavam’ e com que 
ele se justificava a si mesmo”.
O mesmo autor, em catequese quaresmal na Sé 
do Porto (25.3.2010), afirmou: “A fraternidade se-
rá a mais especificamente cristã das ideias-força 
contemporâneas. E decerto o mais difícil, pois não 
lhe bastam as disposições constitucionais e legais, 
aliás indispensáveis. Reconhece-o o Compêndio 
da Doutrina Social da Igreja, n.º 390: ‘(...) A amizade 
civil (...) é a actuação mais autêntica do princípio da 
fraternidade, que é inseparável dos da liberdade 
e da igualdade. Trata-se de um princípio que per-
maneceu, em grande parte, não realizado nas so-
ciedades políticas modernas e contemporâneas, 
sobretudo por causa da influência exercida pelas 
ideologias individualistas e colectivistas’. O passo é 
relevante e esclarecedor.” .
Uma figura enormemente significativa para a 
compreensão da raiz cristã da tríade é a de Hans 
Kung. Num texto de Das Christentum, “A liberdade, 
a igualdade e a fraternidade serão valores não cris-
tãos?”, afirma nomeadamente:
“Desde o Vaticano II já se pode em todo o caso di-
zer publicamente que a divisa “Liberdade, igual-
dade, fraternidade” – durante muito tempo um slo-
gan diabólico aos olhos da Igreja Católica, que aliás 
só encontrou formalmente lugar na Constituição 
Francesa em 1848 – tem um fundamento na Igreja 

primitiva, o qual, como vimos, foi sepultado desde 
muito cedo sob estruturas de poder hierárquicas”.
E adiante:
“As divisas democráticas da Revolução Francesa 
não eram necessariamente, a princípio, slogans 
hostis à Igreja. A Igreja Católica e, em larga medi-
da, as outras Igrejas não compreenderam na épo-
ca ou não queriam compreendê-las. Porque se ti-
nham elas mesmas afastado em demasia da liber-
dade, da igualdade e da fraternidade evangélicas 
primitivas”.
Outros escritores vão por uma senda irénica, 
mas em que sobressai a aspiração a algo mais 
transcendente e ao mesmo tempo benévolo: 
Oliveira Martins fala de Ciência, Liberdade e Pie-
dade, como expressões da suprema Ordem. Ou-
tros louvam a tríade, não sem terem a cautela de 
a expurgar dos crimes em seu nome cometidos, 
como Raul Proença.
Não restarão de qualquer modo motivos para 
diabolizar a tríade. Por isso mesmo, não se deve-
ria também banalizá-la numa adesão acrítica, ig-
norando o seu profundo sentido.
A chave da tríade é a Fraternidade. Foi a gran-
de promessa incumprida das Luzes, como refe-
re Eligio Resta. Só ela poderá unir Liberdade e 
Igualdade. Régis Debray termina um livro fun-
damental com a exortação a que tiremos da naf-
taliana a velha senhora Fraternidade. Como tal 
parece estar longe da Humanidade!

Liberdade, Igualdade, 
Fraternidade

Paulo Ferreira da Cunha
lusofilias@gmail.com
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Promovida pelo Instituto Cultural Dom António Ferreira Gomes com cola-
boração do Circulo Literário Agustina Bessa-Luís (CLABL), do Centro de Li-

teraturas e Culturas Lusófonas e Europeias (CLEPUL – Porto) e do Mestra-
do em Gestão Cultural da Universidade da Madeira.

Coordenação de Isabel Ponce de Leão

De 8 a 13 de Abril de 2016

Visita Cultural à Ilha da Madeira

Objectivos

1. Participação na Festa da Flor

2. Visita à geografia de A Corte do Norte de Agustina Bessa-Luís

Programa
Dia 8 – Viagem Porto-Funchal
Alojamento no Boutique Hotel Castanheiro 4* (NOVO – vai abrir no próximo mês de No-
vembro e, é muito central – atrás da Igreja do Colégio)
Participação na Festa da Flor: Exposições e animação diversa na baixa da cidade do 
Funchal. 
Passeio pela cidade velha (portas com arte) e visita ao mercado. Passeio de teleférico 
(opcional - 15 euros)

Dia 9 – Festa da Flor – Cerimónia do Muro da Esperança. Visita orientada por Elsa Bento, 
mestranda em Gestão Cultural e autora do roteiro, aos locais do Funchal que fazem par-
te da geografia de A Corte do Norte. Outras visitas opcionais a jardins (Jardim Panorâmi-
co do Funchal, Jardim Botânico, Quinta Magnólia, quinta das Cruzes; Jardim Municipal, 
Parque de St.ª Catarina, Jardim do Hospício da Princesa D. Amélia) e monumentos (Sé 
Catedral, Avs. Arriaga e Zarco, Teatro Municipal Baltasar Dias, Palácio de S. Pedro, Forta-
leza e Palácio de S. Lourenço, Forte de São Tiago, Igreja do Colégio dos Jesuítas, Fortale-
za de S. João Baptista….)
Projecção, no Hotel, do filme de João Botelho, A Corte do Norte – comentários de Isabel 
Pires de Lima e Vitor Magalhães.

Dia 10 – Áreas de lazer do Hotel. Festa da Flor – Grande Cortejo Alegórico (lugares reser-
vados para assistir)

Dia 11 – Visita à geografia de A Corte do Norte orientada por Elsa Bento, mestranda em 
Gestão Cultural e autora do roteiro; deslocação em autocarro, almoço em restaurante tí-
pico a designar. 

Dia 12 – Sessão sobre Agustina Bessa-Luís na reitoria da Universidade da Madeira – Co-
légio dos  Jesuítas.
	 Preside: Levi Guerra (ICAFG)
	 Intervenções:
	 As Brumas do Norte – Teresa Nascimento (CLABL / UMA / CLEPUL)
	 Agustina e as Flores – M. do Carmo Mendes (CLABL / UM / CLEPUL)
	 Apresentação de livros:
	 Colar de Flores Bravias – Ana Margarida Falcão (UMA) 
	 Correspondência Agustina-Régio – Isabel Ponce de Leão (ICAFG / CLABL/ UFP / CLEPUL)
	 A Corte do Norte – Mónica Baldaque (CLABL)
	 Crónicas da Manhã (radiofónicas) – apresentador a designar
	 (…)

Dia 13 – Viagem Funchal – Porto  

Voos e hotéis quase esgotados. Mais próximo da data os preços sobem consideravelmente

INFORMAÇÕES: 226102831
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 “Mario é, antes de tudo, um poeta, um poeta 
satírico das telas de Cinema” 

Luiz Zanin Oricchio 

N
ão fora a circunstância de ter decidido 
antecipar o manejo da tesoura pela par-
ca “Morta” e podia muito bem acontecer 

que Mario Monicelli ainda tivesse festejado seu 
centenário na nossa companhia. Autor prolífe-
ro e profícuo, este toscano de Viareggio dedicou-
-se à sua arte e ofício até ao fim da vida terrena. 
Le Rose del Deserto (2006) foi a derradeira lon-
ga-metragem, livremente inspirada no roman-
ce Il Deserto della Libia, de Mario Tobino. Nem 
dois anos passados, o resiliente guerreiro per-
sistia em continuar sua grande guerra, assinan-
do a curta Vicino al Colosseo… c’é Monti. Exibida 
no Festival de Veneza, a película é um retrato au-
têntico de Monti, o bairro romano onde vivia, no 
n.º 29 da Via dei Serpenti.
Mesmo the final cut da sua existência assumiu 
requintes cinematográficos. Na noite de 29 de 
Novembro de 2010, pelas 21 horas, numa es-
pécie de remake da cena decisiva de Il Grido 
(1957), de Michelangelo Antonioni, Monicelli 
atirou-se da janela do quinto andar do Hospi-
tal San Giovanni, em Roma, onde estava sen-
do tratado a um câncer na próstata.

Desvelando La Cardinale 
De Guardie e Ladri (1951) – co-autoria com Ste-
fano Vanzina (aka Steno) – a I Soliti Ignoti (1958) 
– que desvelou Claudia Cardinale –, Monicelli 
percorreu, pertinaz, os caminhos da afirma-
ção, empenhado em refregas árduas e bravas. 
Como arma, teve sempre assestada uma vi-
são sardônica e satírica, alvejando persona-
gens flácidas ou robustas, situações dramáti-

cas ou caricatas. Enfim, a patética sociedade, 
humana, demasiado humana, habitada por 
seres integrados ou marginais, sejam eles poli-
ciais e ladrões, pais e filhos, gangsters bem-su-
cedidos ou falhados, soldados corajosos ou 
poltrões. A um tempo cruel e meigo, faz des-
filar em seu Cinema uma galeria de tipos so-
ciais inscritos no figurino e gosto populares, 
mas constantemente sujeitos à uma lâmina 
afiada, que ele esgrime com perícia.
Paladino de um parti-pris humorístico, exibi-
do num volume de inusitada e cáustica derri-
são, Monicelli se faz arauto de uma acutilante 
crítica política dos costumes, por muito que a 
veicule através do mais hilário dos gags.
À imagem dos timoratos soldados Oreste (Al-
berto Sordi) e Giovanni (Vittorio Gassman) 
de La Grande Guerra (1959), que os imponde-
ráveis da contenda transformam em heróis 
imperecíveis, a exemplo de Totó, especialis-
ta inábil na abertura de cofres-fortes, as con-
ceções do cineasta de Un eroe dei nostri tempi 
(1955) acolhem uma suprema ironia, matiza-
da num sorriso condescendente, complacen-
te até. Ou não fosse esta a postura mais ade-
quada a adotar nas barricadas das grandes 
guerras da vida.
Nessa obra axial, Monicelli resume, vigoroso, 
todo um imaginário vocacionado para a ex-
pressão visceral do que há de farsa, drama e 
tragicomédia no transe da condição (des)hu-
mana. E ele não se importa até em ser incômo-
do, desde que continue sendo cômico.
Embora essa “guerra” se tenha tornado sua 
obra epítome, muito devido às palmas das 
plateias e ao Leão dourado do Festival de Ve-
neza, acredito ser em L’Armata Brancaleone 
(1966) que sua carnavalização das lides guer-

reiras atinja o fastígio. Folia que se prolongou 
quarta-feira de cinzas adentro, através da se-
quela Brancaleone alle Crociate (1970).
Burlesca, a personagem, interpretada por Gas-
sman, age e reage como uma daquelas ridícu-
las figuras dos romances de cavalaria. Branca-
leone da Norcia é um justiceiro tão utópico co-
mo bizarro, senhor absoluto de uma farsa em 
que se implanta a ordem e a desordem do pi-
caresco. Sua fidelidade ao código de honra da 
cavalaria, nomeadamente o voto de castida-
de, precipita-o, por paradoxo, em situações 
que põem em risco a própria vida.
Nem o dente do siso do mais sisudo dos espec-
tadores ficará impávido diante da catarata de 
dislates disparada por esta farândola, liderada 
por um capo tão estabanado, como irrisório.
Para muitos críticos, este díptico seria, afinal, 
um genuíno exemplar do que catalogavam 
como a commedia all’italiana, subgênero que 
tem ainda hoje os nomes de Dino Risi e de Lui-
gi Comencini como importantes referências. 
Rótulo que Monicelli, de resto, nunca se dis-
pôs a colar nas latas das suas películas. No seu 
entendimento, recorrendo a esse eufemismo, 
a crítica pretenderia significar que esse Cine-
ma é um “lixo”.
(Des)classificações à parte, na sua visão, a co-
média italiana que ele registrava era(é) “irôni-
ca, por vezes amarga e, em alguns casos, mes-
mo dramática, quando não trágica”.
Capaz de oscilar, num átimo, entre a tragédia e 
a comédia, a pena do chargista Monicelli tem 
traços e riscos semelhantes ao nonsense de 
Raul Solnado, soldado travando a Guerra de 
1908, absurda ao exagero de ter horário de ex-
pediente, intervalo para almoço, jantar e até 
permissão para um lanchinho.

A grande guerra de Monicelli

Danyel Guerra
jornalista
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editado em maio pela letras & Coisas, em 
parceria com o Grupo maçã Vermelha de Fel-
gueiras, o livro do nosso colaborador Castro 
Guedes «textos de teatro para Cena» só ago-
ra foi apresentado em lisboa na emblemáti-
ca livraria ler Devagar, no passado dia 5. a 
apresentação foi integrada num evento orga-
nizado por Dogma\12: «mesa-redonda com 
Pano Caído: esconjuro Contra o mau-olha-
do sobre o teatro Português». Não eram mui-
tos, mas também não eram poucos para coi-
sas do tipo (21) e numa tarde de sábado, em 
que não faltavam ofertas. Porém, o debate foi 
rico, participado e variado. Desde logo mar-
cado pela primeira intervenção, de antónio 
Braz teixeira, afi rmando que o desconheci-
mento da dramaturgia portuguesa no pró-
prio teatro “é por ignorância. uma ignorância 
que vai ao ponto de acharem que tudo o que 
não conhecem, não existe”.

castro Guedes, chama às 19 peças que inte-
gram o livro de 585 páginas, «textos de tea-
tro para cena». não são peças?
o conceito de peça remete para uma obra 
fechada, de diálogos entre personagens pré-
-definidas, em que os actores são intérpre-
tes das didascálias, sob a direcção de um 
‘ensaiador’, que zela pelo respeito pela obra 
(peça) de um autor literário. o nome per-
siste, inadequadamente, como herança do 
teatro romântico e, quando muito, de algu-
mas obras do realismo. Pessoalmente, as-
sento no texto para partir para o resto. mas 
o objecto teatral (que até pode não ter texto) 
tem, hoje mais do que nunca, uma autoria 
múltipla. o conhecimento das práticas céni-
cas é fundamental para a dramaturgia. em 
certo sentido, Sófocles foi o primeiro ence-
nador, além de ter sido dramaturgo!

este foi um dos aspectos que o debate não igno-

rou a propósito de escritores de peças que se in-

surgiram, no século XX, contra a intervenção no 

texto, incluindo a própria análise dramatúrgica, 

como sublinhou o actor e encenador Paulo la-

ges, citando mesmo a nota fi nal do livro: “Apesar 

de todas as didascálias – algumas bem rigorosas – 

na qualidade de autor do texto, sou absolutamen-

te aberto a modifi cações, a modifi cações e reinter-

pretações que o autor de cena, o encenador, enten-

da introduzir. Desde que não seja um acto delibera-

do de escrever outra coisa”.  

o que disse, associado à intervenção referida, 
quererá dizer que o lugar do dramaturgo foi 
substituído pelo do encenador?
Não. admito que nos últimos 50 anos, o autor do 
texto – e o próprio texto em algumas vanguardas 
– foi secundarizado e quase substituído pelo en-
cenador. mas não é disso que falo, nem seria is-
so o que o Paulo quis dizer. e, felizmente, assisti-
mos ao regresso do texto e do actor, também se-
cundarizado! a questão das autorias múltiplas, 
demais com toda a parafernália de elementos 
ao dispor do objecto cénico, o dramaturgo tem 
de conhecer bem a cena. tivemos entre nós o 
armando Nascimento rosa, que é um desses 
casos. Não é encenador, nem actor, mas drama-
turgo de muita qualidade e professor de teatro. 
Conhece o teatro por dentro. Não se põe em ca-
sa a escrever sem saber para que servem a teia 
ou os bastidores num palco. Daí decorre grande 
parte do nível dos textos, aliados ao talento.

Foge sempre para o teatro no palco, mesmo 
como autor de um livro…
eu sou um encenador que começou a escrever 
para fazer os textos e não para terminarem em 
edição. embora isso me encha de orgulho e gra-
tidão aos editores, num livro de textos de teatro 
o importante é ele servir para deles se tomar co-
nhecimento; e fi carem como uma memória fu-
tura. mas há textos que fi cam para sempre mes-
mo enquanto textos. olhe: os de antónio Patrí-
cio, que devem ser “só” os melhores do mundo 
na sua corrente estética.

todavia, o aspecto da escrita directa para ser feito o 

texto pelos mais jovens criadores tornou-se recor-

rente, como também Paulo lages assinalou no de-

bate, reservando que nem sempre isso é bom sinal. 

Sobretudo porque, como dizia depois em conver-

sa informal com o próprio castro Guedes e arman-

do nascimento rosa, muitos deles tinham origem 

na moda de uma “trash art” com recurso a textos ab-

solutamente menores e na manutenção da ignorân-

cia sobre a grande dramaturgia.

concorda?
armando Nascimento rosa também referira 
que como exercício perguntava muitas vezes 
aos seus alunos (do ensino Superior, entenda-
-se) o que pensariam que aconteceria a Sarah 
Kane se fosse portuguesa… e que ele mesmo 
lhes dizia que provavelmente seria internada 
num manicómio, enquanto os ingleses aprovei-

taram a singularidade da sua escrita para a tor-
nar famosa em todo o mundo.

Que pensa disso?
Penso que aquilo que o armando disse é para-
digmático sobre o desinteresse das “elites” por-
tuguesas pelo que é seu. mas a internaciona-
lização e êxito destes epifenómenos nada me 
diz. os McDonald’s são uma indústria alimen-
tar mundialmente conhecida e frequentada, 
são mesmo uma “marca cultural” sem que isso 
signifi que qualidade nutricional ou gourmet… a 
Sarah Kane, e alguns outros que estão na moda, 
são o fast-food no teatro contemporâneo. e que 
chega cá já requentada.

não se ofenda. mas não acha isso presunçoso?
Vou responder com outra coisa. Nixon foi Pré-
mio Nobel da Paz. É presunçoso se disser que é 
um criminoso de guerra? Para mim e para mui-
tos… é.

Opiniões, irreverentes como costumam ser as 
de Castro Guedes. Mas sobre o tema da qualida-
de de alguns textos estrangeiros, a responsável 
de um grupo de amadores referiu que às vezes 
tinha pena de ver tão bons actores a representa-
rem textos tão maus. No que a concordância foi 
unânime, mas não sem que Braz Teixeira deixas-
se de contrapor que a inversa também era ver-
dadeira. E assim se procurou “esconjurou o mau-
-olhado sobre a dramaturgia portuguesa”.
Se alguém tiver difi culdades em encontrar o livro, pode 

escrever a encomendar para o autor através do e-mail 

dogma12.estudio@gmail.com

«Textos de Teatro
para cena» e a cultura teatral
Jorge castro Guedes na 1.ª pessoa
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H
á em antónio Cruz (1907-1983) a subtile-
za dos poetas românticos e, ao mesmo 
tempo, a agudeza dos realistas.

em 1956, manoel de oliveira (1908-2015) imor-
taliza-o em “o Pintor e a Cidade”, fi lme que reali-
za no seguimento de um estágio que faz na ale-
manha para estudar a cor. No regresso, com-
pra uma nova máquina de fi lmar e inicia a ro-
dagem sozinho, fi nanciando, ele próprio, a to-
talidade do projeto. “o Pintor e a Cidade” é tudo 
menos um documentário sobre o Porto. É antes 
uma deambulação pela cidade através do olhar 
do pintor. e o pintor, esse, olha a cidade invernil, 
das neblinas que caem sobre o rio, dos casarios 
tristes e das ruas íngremes, o Porto dos serões 
de domingo a ouvir a banda no coreto, o Porto 
dos cargueiros, em pinturas em que quase ouvi-
mos o som de chamada do carvão. Pinta as gen-
tes, mas também pinta as fachadas e os granitos 
que são património de todos.

Sabe que o Porto é uma cidade de pintores. 
A cidade do Porto é uma velha tapeçaria, es-
pecialmente observada dali, do lado de lá, Vi-
la Nova de Gaia. É nos dias de Inverno em que 
há aquelas brumas sobre o Douro, a desfazer-
-se de manhã, a levantar-se, e começam a apa-
recer, a surgir uns pedaços da cidade do Porto, 
aquela Sé, aquela acrópole da Sé e o Paço Epis-
copal, a Vitória e aquela freguesia de Miragaia, 
em frente à Alfândega, aquilo é muito belo.

eram estas as palavras de antónio Cruz que 
abriam a exposição monográfi ca, organizada 
pela Cooperativa Árvore, que depois da Funda-
ção Calouste Gulbenkian, em lisboa, esteve pa-
tente, de 6 a 29 de novembro, na Casa-museu 
Guerra junqueiro, no Porto. o espaço museoló-
gico, de tutela municipal, está situado num edi-
fí cio da primeira metade de setecentos que en-
quadra a arquitetura do seu tempo na muralha 
e no conjunto patrimonial do tal morro da Sé 
que antónio Cruz tanto pintou. o evento não re-
sulta, portanto, de coincidências. antónio Cruz 
volta à casa que isabel Guerra junqueiro com-
prou em inícios do século XX para instalar a co-
leção de seu pai, o poeta e republicano natural 
de Freixo de espada à Cinta. isabel que, aliás, 
pertencia ao grupo de entusiastas da obra de 
antónio Cruz que, em 1939, lhe organizou a pri-
meira exposição individual, no Salão Silva Por-
to. Sem coincidências, a exposição de novem-
bro de 2015 é comissariada por laura Soutinho, 
esposa do falecido alcino Soutinho, arquiteto 
responsável pela remodelação da Casa-museu 
Guerra junqueiro em 1995. a inquietude e be-
leza da obra de antónio Cruz, em combinação 

com tantos detalhes, plenos de memórias e de 
afetos, torna-se História, vive no tempo.
Nas palavras de abel Salazar (1889-1946), “antó-
nio Cruz (…) é sem contestação possível o maior 
aguarelista português dos tempos modernos. 
tirou a aguarela da banalidade para que a ti-
nham arrastado roque Gameiro e os aguarelis-
tas portugueses. Deu-lhe grandeza, ressonân-
cia sinfónica; levou-a até atingir o valor de uma 
alta expressão sintética e afastou-a da superfi -
cialidade habitual (…)”. arriscaria mesmo dizer 
que, antónio Cruz deu temperatura à aguarela, 
o que contrasta com a iconografi a colonialista e 
o modus naïf de roque Gameiro (1864-1935), que 
o estado Novo usou para contar o mundo Portu-
guês.
Dois anos antes da realização de “o Pintor e a 
Cidade”, em 1954, jaime isidoro (1924-2009) e 
o Grupo alvarez tinham criado no Porto a pri-
meira galeria de arte do país: a Galeria alvarez, 
ainda em funcionamento. jaime isidoro, tam-
bém aguarelista, tem em antónio Cruz um dos 
seus grandes mestres e cita-o em várias das suas 
obras. o encontro com os dois é possível nes-
ta exposição, inclusive, escolha-se fotografi a de 
uma obra que o pintor dedica ao amigo galeris-
ta, também pintor. Neste, como noutros traba-
lhos, dedicados aos amigos, antónio Cruz é me-
nos inverno, é mais cor, sempre com a mesma 
luz dispersa no suporte, a fi gura humana que se 

dilui na paisagem e a constante procura da des-
construção do real a partir da mancha e da pin-
celada segura e sensível. em antónio Cruz a pa-
leta não se repete: as cores do Porto, da sua cida-
de, não as repete nas paisagens de Fão ou da re-
gião do Cávado; o azul de Paris transmite-nos o 
cosmopolitismo que o pintor por lá terá encon-
trado em fi nais da década de 1930 e o nevoeiro 
das terras da Grã-Bretanha é bem diferente do 
que, do lado de Vila Nova de Gaia, vê cair sobre 
a invicta.
antónio Cruz é ainda exemplo de um pin-
tor sem género, de estilo próprio e intemporal, 
alheio a infl uências, ainda que se notem mar-
cas das viagens e do que terá visto nos museus 
do mundo. É também exemplo do reconheci-
mento pelos pares. Proveniente de famílias mui-
to humildes, serão os colegas da escola de Belas 
artes do Porto que, em 1934, após a morte de seu 
pai, movem montanhas para que possa con-
tinuar a estudar. o grupo, constituído por Do-
mingos alvarez, Guilherme Camarinha, augus-
to Gomes, agostinho ricca, entre outros, conse-
gue mesmo, junto da C.m.P., uma bolsa mensal 
de “trezentos escudos”, que depois passará a ser 
suportada pela Freguesia do Bonfi m. e é aquele 
coreto do jardim de São lázaro, no Bonfi m, que 
antónio Cruz tantas vezes pintou. e quase con-
seguimos ouvir o rufo dos metais e o grave das 
madeiras numa tarde cinzenta de domingo.

António cruz e o Inverno do Porto

helena am Pereira
museóloga

S/Título, 1960. Aguarela sobre papel
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«Parte de Nós»
Porque acreditar que ser solidário é também uma 

forma de arte, a Baganha Galeria, no Porto, acolhe a 

exposição «Parte de Nós» com 10 por cento da ven-

da de obras a reverter para o IPO-Porto. A arte con-

temporânea de artistas consagrados, residentes da 

galeria, como Júlio Resende, Francisco Laranjo ou 

Francisco Simões, ganha assim pinceladas de gene-

rosidade. O valor da venda de seis obras selecciona-

das vai ser entregue na sua totalidade à Instituição. 

A mostra integra ainda obras de artistas convidados 

como Manuela Pimentel, Rosa Van de Vooren e Ba-

gutel. Os visitantes também são convidados a ser ar-

tistas, pois terão a oportunidade de deixar a sua mar-

ca num painel a ser oferecido ao IPO-Porto. A expo-

sição estará patente até ao dia 12 de Janeiro de 2016.

«Quadrasoltas 
5.º aniversário»
O Espaço Q | Quadrasoltas, no Porto, tem pa-

tente a exposição colectiva que assinala os 

cinco anos. «Quadrasoltas 5.º aniversário» é 

composta por trabalhos de todos os artistas 

que passaram por aquele espaço de diversas 

linguagens artísticas.

Crianças do IPO-Porto 
estrelas em exposição  
de fotografia
Vila Nova de Famalicão é a primeira cidade do 

país a receber a exposição itinerante «Fashion Ki-

ds», um projecto de solidariedade social que pos-

sibilitou às crianças do Serviço de Pediatria do 

IPO-Porto a oportunidade de, durante vários dias, 

“vestirem a pele” de um(a) manequim de moda. A 

mostra pode ser visitada até 20 de Dezembro, no 

Museu da Indústria Têxtil da Bacia do Ave.

«Little boy 
blue»
A Enquadrar – Comér-

cio de molduras, em 

Aveiro, acolhe a ex-

posição de collages 

do artista plástico Sei-

xas Peixoto «Little boy 

blue» até ao final do 

mês de Dezembro.

Retrato 
de uma amizade
Dez anos passados sobre a morte do poe-

ta Eugénio Andrade, a Câmara Municipal 

do Porto e a Fundação Escultor José Rodri-

gues promovem a exposição «Eugénio de 

Andrade - José Rodrigues | Retrato de uma 

amizade», que revela ao espectador a cum-

plicidade afectiva e cultural do poeta e do 

artista plástico. Dois nomes incontorná-

veis do panorama cultural português: Eu-

génio de Andrade e José Rodrigues. A mos-

tra, com curadoria de Graça Martins e Ma-

ria Bochicchio, pode ser visitada, na Fábrica 

Social - Fundação Escultor José Rodrigues, 

no Porto, até 27 de Fevereiro de 2016. Ao lon-

go do período de exibição da mostra haverá 

sessões de poesia para lembrar e reavivar a 

poesia do poeta nascido na freguesia de Pó-

voa de Atalaia (Fundão) em 19 de Janeiro 

de 1923, viveu em Lisboa e acabaria por es-

colher o Porto para sua casa, onde morreu 

a 13 de Junho de 2005. A exposição presta 

igualmente homenagem a Paulo Cunha e 

Silva (o vereador da Cultura da Câmara do 

Porto recentemente falecido).

«Santiago  
Cidade Ilustrada»
Pode ser visitada no Mosteiro de Ti-

bães, em Braga, até 22 de Janeiro de 

2016, a exposição «Santiago Cidade 

Ilustrada». A mostra é um projecto ex-

positivo que pretende mostrar o pa-

pel que a cidade de Compostela foi 

adquirindo na literatura infantil e ju-

venil e a história ao longo dos últimos 

anos. A presença desta exposição no 

Mosteiro de Tibães resulta de uma ini-

ciativa conjunta da Direcção Regional 

de Cultura do Norte e da Junta da Ga-

liza, no âmbito do Memorando de En-

tendimento Nortear. Também no âm-

bito deste Memorando está paten-

te na Casa da Parra, em Santiago de 

Compostela, a mostra de fotografia «8 

Espaços para 7 Olhares».

Prémios da II e III 
Bienal de Cerveira em 
exposição
Em jeito de retrospectiva, a Fundação Bienal de 

Cerveira propõe uma viajem até 1980 e 1982 e 

apresenta, até de 13 Fevereiro de 2016, artistas pre-

miados na II e III Bienais de Cerveira. Nas palavras 

do vice-presidente da FBC, Henrique Silva, esta 

mostra, que reflecte “as memórias que dizem res-

peito ao historial das bienais de Cerveira, são a pro-

va de que ela continua viva”. No total são 20 artis-

tas representados e 25 obras de arte de áreas como 

pintura, desenho, escultura, gravura entre outras.

Artur Bual/Pintura
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«Diversidade» 
A Galeria Vieira Portuense (no Porto) aco-

lhe a exposição «Diversidade», do colecti-

vo de arte galega Alterarte, até 2 de Janeiro 

de 2016. Alterarte é uma iniciativa associati-

va com o objectivo de promover e difundir 

a arte galega mais actual. Recorde-se que 

no próximo sábado (19 de Dezembro) reali-

za-se a habitual sessão de «Poesia na Gale-

ria» e será apresentada/lançada a «Colec-

tânea Galeria Vieira Portuense 2015», pelas 

16horas.

Modelismo estático auto
A exposição patente na Ortopóvoa, na Pó-

voa de Varzim, de «Carrinhos, carrões, bó-

lides e camiões - modelismo estático auto», 

Joaquim Carvalho e Natalina Carvalho, per-

mite reviver os bólides e os rallys, nas cores 

e ambientes que foram assumindo ao lon-

go dos tempos e permite confirmar que o 

maquetismo e o miniaturismo são também 

uma forma de arte. A mostra pode ser visita-

da até Março de 2016.

«Das sombras  
e do nevoeiro»
A exposição de gravura e desenho «Das sombras 

e do nevoeiro» pode ser visitada até 9 de Janei-

ro de 2016, na Galeria das Salgadeiras, em Lisboa. 

Na mostra de Joanna Latka é apresentada uma se-

lecção de gravuras e desenhos, produzidos desde 

2007, e que se caracteriza pelo forte cariz expres-

sionista, num registo monocromático e de inten-

sos contrastes entre o claro e o escuro, numa clara 

referência ao expressionismo alemão.

«Song Cycle» 
+ «Precise Parts»
Depois de ter apresentado «Laissez Vibrer» em 

2013 na Solar - Galeria de Arte Cinemática, em Vi-

la do Conde, Nuno da Luz regressa à galeria com 

a exposição «Song Cycle». Em simultâneo, no âm-

bito do projecto CAVE, dedicado à obra de artistas 

emergentes, Pedro Henriques apresenta, no mes-

mo espaço, «Precise Parts». Ambas as mostras, de 

acesso gratuito, podem ser visitadas até 24 de Ja-

neiro de 2016.

«A Felicidade 
em Júlio Pomar» 
Até 21 de Fevereiro de 2016 está patente na 

Galeria Municipal do Porto (Biblioteca Mu-

nicipal Almeida Garrett) «A Felicidade em 

Júlio Pomar» - Obras das Colecções Millen-

nium Bcp/Atelier-Museu Júlio Pomar, com 

curadoria de Sara Antónia Matos e Pedro 

Faro. Nesta exposição – a última que a Ga-

leria Municipal inaugura este ano – apre-

sentam-se, em quatro núcleos, os moti-

vos que atravessam o universo imagético 

do pintor: os mitos e as figuras alegóricas; 

a articulação entre os corpos e o seu ero-

tismo; o movimento e a presença constan-

te de animais, em particular de cavalos; e 

um conjunto especial que se reporta direta 

e indiretamente aos posicionamentos polí-

ticos e as lutas travadas por este artista ao 

longo da sua carreira, incluindo o episódio 

que envolve o Cinema Batalha. Além des-

te conjunto, excepcional pela simbologia 

histórica, a Galeria Municipal apresentará 

também algumas das pinturas mais icóni-

cas de Pomar.
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«Chove no coração»
A exposição individual de pintura de Yo-

landa Novoa «Chove no coração» pode ser 

visitada, na Olga Santos Galeria, Porto, até 

31 de Dezembro.

«Histórias da Presença 
Portuguesa na Bienal 
de São Paulo»
A exposição «Histórias da Presença 

Portuguesa na Bienal de São Paulo» 

pode ser visitada no Museu Nacional 

de Soares dos Reis, no Porto, até 31 de 

Janeiro de 2016. A mostra – com orga-

nização conjunta do MNSR, Direcção-

-Geral do Património Cultural e Fa-

culdade de Belas Artes da Universi-

dade do Porto – conta e dá a ver algu-

mas das histórias que esclarecem, su-

blinham ou ilustram as participações 

portuguesas na Bienal de S. Paulo, on-

de Portugal se fez representar desde a 

sua 1.ª edição, em 1951.

«A Porta da Ermida», de Pepe Caramés Campos
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Carlos Tavares

Por formação e deformação profissional, 
quando falo de défices refiro-me, normal-
mente, aos do Orçamento ou das contas 

externas. Mas há outros tipos de défices entre nós. 
Falo, por exemplo, dos défices de ética e de cultu-
ra, que tantas vezes são, eles próprios, causa pro-
funda de natureza económica e financeira. Basta 
pensarmos como tudo seria mais fácil se no mun-
do dos negócios, da política, da comunicação so-
cial e até do desporto prevalecesse o comporta-
mento impecavelmente ético de todos os agen-
tes, de tal modo que os melhores tivessem sem-
pre mais sucesso do que os outros. Ou se uma 
educação e cultura mais completas dessem a ca-
pacidade de entender o país e o mundo, de distin-
guir o bem e o mal, a verdade e a mentira, os ca-
minhos certos e os errados. Não adianta muito a 
afirmação repetida de que temos a geração mais 
bem preparada de sempre, baseada em indica-
dores estatísticos de graus de escolaridade que 
dizem muito pouco. Sobretudo, não dizem se es-
ses graus deram aos nossos jovens os conheci-
mentos adequados, a cultura necessária e os va-
lores correctos. Bastam o contacto social ou pro-
fissional ou até ver aquilo que muitos escrevem 
e dizem nos jornais, na rádio, na televisão ou nas 
redes sociais, para termos as maiores dúvidas (ou 
certezas…) sobre essa questão.
Já me referi em outras ocasiões a um daqueles 
défices em Portugal: o da cultura musical. Rele-
vo-o particularmente, não só pela minha relação 
afectiva com a música mas porque entendo que a 
aprendizagem da música é um elemento impor-
tante da formação mais completa das pessoas. 
Seja pelo sentimento de recompensa do trabalho 
da aprendizagem que proporciona; seja pela dis-
ciplina a que obriga o espírito e pelo comprovado 
desenvolvimento de faculdades intelectuais que 
implica; seja ainda pelas lições práticas que dá so-
bre o trabalho em equipa, o companheirismo e 
até a lealdade quando é feita em conjunto; por tu-
do isto, a música deveria merecer, à semelhança 
de outros países, um lugar de relevo na aprendi-
zagem geral. Não foi essa, até agora a escolha do 
nosso sistema de ensino. Por isso, os meios alter-
nativos de divulgação, ensino e prática da música 
assumem um papel primordial. Também já me 
referi ao papel das bandas filarmónicas e das or-
questras locais que, depois de um período de cri-
se que quase as condenou, são hoje grandes es-
colas de música onde o ensino oficial não chega. 
Mas para além delas, existe um papel insubstituí-
vel da rádio e da televisão no preenchimento das 
lacunas da formação musical. E quando falo em 

Défices, música e serviço público

formação musical não me refiro apenas a apren-
der a cantar ou a tocar um instrumento. Refiro-
-me sobretudo a aprender a ouvir e a apreciar a 
boa música, qualquer que seja o seu género. E a 
dar oportunidade, também aqui, a que os melho-
res sejam também os mais apreciados.
Neste aspecto, também o panorama actual não 
é particularmente animador. Basta ver a inqua-
lificável “música” que ocupa as tardes de fim-
-de-semana das televisões, toda no mesmo rit-
mo acelerado, com “letras” de qualidade lastimá-
vel e “cantadas” em “play-back”, sempre com a 
devida coreografia de “bailarinas” exuberantes. 
Poderiam e deveriam a rádio e a televisão pú-
blicas ocupar este lugar no fomento da cultura 
musical e simultaneamente do entretenimen-
to de melhor qualidade, pois as duas coisas não 
são incompatíveis, bem pelo contrário. Uma boa 
gestão da generosa taxa do audiovisual deveria 
levar a uma afectação de uma parte adequada a 
esta finalidade de verdadeiro serviço público. In-
felizmente, não pode dizer-se que seja esse o ca-
so, apesar de algumas tímidas mudanças no pe-
ríodo mais recente. Com efeito, não será propria-
mente um bom exemplo de serviço público de 
música o das tardes de fim-de-semana num mo-
delo semelhante ao das televisões privadas; ou 
transmitir os escassos concertos de bons artis-
tas portugueses de madrugada, enquanto pas-
sam no horário nobre as “estrelas” comerciais, 
por vezes associadas a iniciativas de marcas co-
merciais; ou fazer dos canais de rádio e televi-
são que não têm (por lei) publicidade, autênticas 
máquinas de promoção comercial de artistas se-
leccionados por critérios desconhecidos; ou ain-
da reduzir as oportunidades dadas aos jovens 
aos “concursos de talentos” de modelos impor-
tados e muitas vezes servidos por jurados com 
qualificações culturais e humanas bem aquém 
do necessário.

As músicas que eu sei – XV

A verdade é que não tem de ser assim, porque já 
não foi assim. Basta recordarmos que a Emisso-
ra Nacional chegou a ter três orquestras: a Sinfó-
nica, a Ligeira e a Típica. Que mantinham em ac-
tividade muitos e bons músicos e faziam progra-
mas com música ao vivo. A mesma Emissora Na-
cional que criou o Centro de Preparação de Artis-
tas da Rádio, por onde passaram muitos dos gran-
des cantores dos anos 50 e 60 que, ouvidos hoje, 
mostram bem que tinham uma escola de canto, 
por muito que os procurem depreciar com o rótu-
lo do “nacional cançonetismo”. Criou ainda o Ga-
binete de Estudos Musicais, onde pontificaram 
Joly Braga Santos e Ruy Coelho, entre outros, pa-
ra desenvolver a música portuguesa na verten-
te mais erudita. Por sua vez, à RTP se deve a orga-
nização do Festival da Canção que, até à segunda 
metade dos anos sessenta foi um acontecimento 
musical de grande importância na música portu-
guesa, onde se lançaram e consolidaram grandes 
intérpretes, compositores e orquestradores. A ela 
também se deve o inigualável Zip-Zip, que dispen-
sa comentários tal foi o seu contributo, unanime-
mente reconhecido, para a cultura e a música em 
Portugal. Mesmo num período mais recente ain-
da foram feitos programas como o Parque Maior 
onde os artistas portugueses tinham oportunida-
de de cantar com uma boa orquestra ao vivo ver-
sões bem interessantes das suas canções. Ou con-
cursos originais, bem concebidos e apresentados 
sem a gritaria, quantas vezes a roçar a boçalida-
de, de muitos dos actuais apresentadores. Recor-
do, a este propósito, “A visita da Cornélia”, magis-
tralmente apresentada pelo saudoso Solnado e 
que tinha o seguinte grupo de jurados: Raul Cala-
do, Luís de Stau Monteiro, Maria João Seixas, Ma-
ria Leonor e Paulo Renato. Comparem, por favor, 
com a generalidade dos jurados dos nossos dias – 
e salvaguardo aqui as honrosas mas escassas ex-
cepções – e tirem as vossas conclusões.
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Se olharmos com o olhar do co-
ração, da generosidade, pode-
mos considerar que Luaty Bei-

rão é Músico…
Luaty Beirão venceu.
(À data em que redijo este artigo sa-
be-se basicamente que pelo menos 
vai ser julgado). Espera-se que com 
verdadeira justiça e imparcialidade.
Ainda bem.
Em Portugal também há muitas gre-
ves de fome.
Outras greves de fome.
Na Escola de Música do Conservató-
rio Nacional de Lisboa há greve de fo-
me. 
Em inúmeras Academias de Música 
deste país há greves de fome.
No Ensino Regular há coisas ainda 
piores do que as greves de fome…
Desde erros grosseiros e tremendas 
injustiças nas colocações dos profes-
sores até professores ao serviço ab-
solutamente esgotados, incapazes, 
derrotados pela idade e pelo cansa-
ço, pelas depressões e outras malei-
tas do foro neuropsiquiátrico que são 
amavelmente convidados a irem pa-
ra baixa médica independentemen-
te de incompreensivelmente não se 
poderem aposentar sem serem for-
temente prejudicados nas remunerações e re-
galias a que têm inalienavelmente direito.
Nas Academias de Música, e apesar de algu-
mas correcções parciais já feitas pela tutela 
nas respectivas dotações orçamentais e finan-
ceiras, os problemas continuam...
Algumas, para além de tudo o mais, são tam-
bém por vezes muito mal dirigidas – por in-
consequentes Viscondes de Rabaçal e da En-
caixada Vetustez, por Condes das Aptidões En-
fezadas e por Marqueses da Lampreia Gorda – 
cujos méritos de gestão ou até musicais todos 
desconhecem…
Ocasionalmente, estes iluminados adminis-
tradores, são ainda brilhantemente coadjuva-
dos por inenarráveis Vereadores ou Vereado-
ras da Cultura (?) das Câmaras Municipais lo-
cais.
E assim vai a Música no nosso País!
Pejada de greves de fome!
A única diferença destas greves de fome para 
com a que Luaty Beirão protagonizou é que es-
tes actores não podem dar-se ao luxo de dei-
xar de comer… Comem mal. Muitos deles têm 

realmente uma alimentação deficiente, é cer-
to. Mas não podem deixar de comer de todo 
pois não podem fraquejar e deixar de ter o 
ânimo e as forças mínimas necessárias para 
serem capazes de ir trabalhar.
Senão… É a miséria total… A indigência mes-
mo.
Ainda assim, pelo meio de todas estas greves 
de fome – e embora seja um fenómeno muito 
difícil de compreender – prossegue a conquis-
ta de Prémios Internacionais de grande pres-
tígio por jovens músicos portugueses. A título 
de exemplo: o Oboísta Samuel Bastos (Oboís-
ta Solista da Orquestra da Ópera de Zurique 
na Suíça), de 28 anos, acaba de obter o 1.º Pré-
mio num importante Concurso Internacional 
de Oboé no Japão (THE 11th INTERNATIONAL 
OBOE COMPETITION OF JAPAN 2015 in Karui-
zawa).
Como habitualmente, o facto não foi devida-
mente noticiado.
Não obstante, se se tratasse de um jogador de 
futebol que fosse transferido de um qualquer 
clube português para um clube estrangeiro, 

ainda que de uma terceiríssima divi-
são, a notícia teria tido honras de te-
ma de abertura dos telejornais das 
televisões nacionais.
Felizmente, o caso de Samuel Bastos 
está longe de ser o único.
Como somos um povo de heróis – só 
assim se explica este prodígio – são 
inúmeros os casos de jovens músi-
cos portugueses que vão dando car-
tas por esse mundo fora nas mais 
prestigiadas Universidades, Orques-
tras e Teatros de Ópera um pouco 
por todo o globo, conquistando im-
portantes prémios, projectando e 
dignificando a imagem do nosso país 
lá fora.
Contudo, e apesar de tudo isto ser co-
nhecido, repito que não se lhe dá o 
devido destaque e divulgação.
É preciso notar que aqui há uns anos 
não existiam praticamente nenhuns 
casos assim. O nosso prestígio musi-
cal no estrangeiro resumia-se à po-
pular genialidade da Fadista Amália 
Rodrigues (1920-1999) e à mestria dos 
Pianistas Sequeira Costa (N. 1930) e 
Maria João Pires (N. 1944).
Devo dizer que em meu entender há 
sobretudo três grandes motivos res-
ponsáveis pelo florescer da qualida-

de musical entre esta jovem geração de ou-
ro de músicos portugueses que actualmente 
existe:
1 - O esforço e dedicação de cada um;
2 - O nascimento de mais de 200 Academias 
Particulares de Música em Portugal (um pou-
co por toda a província) nos últimos 20 ou 30 
anos;
3 - A tenacidade, perseverança e o verdadeiro 
amor à Música que as centenas de Bandas Fi-
larmónicas deste país têm incutido em milha-
res de jovens de Norte a Sul de Portugal com 
a formação que lhes foram dando à custa de 
muito esforço nas suas escolas.
Afinal, somos tão bons ou melhores do que os 
outros.
Não nos podemos é esquecer de lutar.
É do trabalho e da perseverança que nasce o 
sucesso.
Não é da sorte.
Luaty Beirão lutou.
Luaty Beirão venceu.
Ainda bem.
E nós?

E se falássemos de Música?

Miguel Leite
divulgador musical

Ilustração de Ricardo Fiúza
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O aproximar de um outro século trou-
xe  novos usos ao palacete que, co-
mo sabemos, havia sido dos Viscon-

des de Balsemão e, mais tarde, dos Viscon-
des da Trindade. Espaço de tradições cultu-
rais – a biblioteca do 2.º Visconde de Balse-
mão (a memória de seu pai e de sua mãe, a 
poetisa D. Catarina de Lencastre), a Acade-
mia Politécnica do Porto, o rei Carlos Alber-
to, o Visconde da Trindade…
Em 1996 foi a  vez de a Câmara aqui instalar 
a sede  da sua Direção de Cultura, recente-
mente estruturada enquanto departamen-
to autónomo. Num primeiro tempo estive-
ram instalados no edifício diferentes servi-
ços que, progressivamente, saíram,  liber-
tando assim espaços para atividades cultu-
rais públicas. A comunidade respondeu de 
um modo particularmente ativo ao novo 
destino dado à casa, prova da necessidade 
que havia de um espaço cultural nesta zona 
central da cidade.
Justamente no início do ano 2000, prepa-
rou-se um espaço que vários artistas viriam 
a considerar como atrativo e acolhedor, algo 
até intimista. Ao longo de quinze anos foram 
apresentadas, com grande regularidade, pe-
quenas exposições de desenho, pintura, fo-
tografia, etc., num total de mais de uma cen-
tena, contribuindo para criar e fidelizar pú-
blicos.
Numa colaboração  que a Câmara Munici-
pal do Porto estabeleceu com a Fundação 
Júlio Resende/Lugar do Desenho, expuse-
ram neste novo espaço, entre 2001 e 2004, 
Júlio Resende, Zulmiro de Carvalho, Manuel 
Casal Aguiar, Armando Alves, Jorge Pinhei-
ro, Marta Resende, Victor Costa, Sobral Cen-
teno e Francisco Laranjo. Mestre Júlio Re-
sende estará ainda presente no Palacete, 
em  2006, numa mostra de cariz autobiográ-
fico.
Seguiram-se-lhes nomes como António 
Quadros Ferreira, João Menéres, Antó-
nio Domingos, João Paulo Sotto Mayor, Da-
vid Rodes, John Wilkins, Plan D, Duarte Be-
lo, Abreu Pessegueiro, Alberto Péssimo, Hu-
go Palmares, David Martins, Bruno Marques, 
Mário Vitória, Paulo Alegria, etc. Houve tam-
bém uma abertura às escolas, sindicatos,  
comunidade em geral, acolhendo-se dife-
rentes expressões e gerações artísticas.
Em 2006 foi possível abrir, numa base regu-

lar, o chamado Quarto do Rei, onde se alo-
jou  Carlos Alberto e antes estivera a biblio-
teca do Visconde de Balsemão. Esta é, sem 
dúvida, a principal dependência da casa, 
em termos de memória da Cidade, consti-
tuindo também um ponto de visita obriga-
tória e de reunião da comunidade italiana.
Em 2008 reabria nestas instalações o Gabi-
nete de Numismática, verdadeira “joia da 
coroa” do património museológico da Cida-
de (inaugurado em 1988 na Casa Tait e que 
inclui a primitiva coleção de João Allen). 
Também o Banco de Materiais, no segui-
mento de todo um trabalho desenvolvido 
nas três décadas anteriores, para aqui veio 
em 2010,  passando a dispor de um espaço 
de exposição permanente. Ambos os servi-
ços beneficiam da grande centralidade que 
caracteriza o local.
A recuperação da Sala de Música para a sua 
função originária (com a colocação do Pia-
no Bösendorfer 290 Imperial, adquirido pe-
la  Câmara em 1991) veio permitir a realiza-
ção de recitais e concertos, a presença de 
escolas de Música em concursos e festivais, 
além da  promoção e acolhimento de con-

ferências e palestras, colóquios, sessões de 
poesia, apresentações de livros, reuniões da 
mais variada índole.
A valorização do Palacete foi completada 
pelo restauro e colocação ao público de al-
gumas peças, entre as quais avulta a série 
de retratos da Família Real (D. Luís I, D. Ma-
ria Pia, D. Carlos e D. Afonso), trabalhos do 
pintor Francisco José Resende, numa enco-
menda (1885-1886) para a Escola Normal e 
que, há décadas, estavam  dispersos por di-
ferentes instalações municipais.
Com este artigo chegámos ao tempo pre-
sente desta casa. A série concluirá com um 
texto sobre o antigo terreiro, largo ou praça 
dos Ferradores (a partir de 1852, chamada  
de Carlos Alberto), uma espécie de segundo 
centro da cidade, ao tempo. Espaço marca-
do de um lado pela imponente fachada da 
Ordem do Carmo e de outro pela cativante 
vista daquela que foi a “Casa Balsemão”.

Luís Cabral
bibliotecário; arquivista

Se as casas não tivessem memória

NOTA
Próximo artigo: 13 de Janeiro de 2016

“A praça num espaço no tempo praça”

Século XXI: um novo rumo
O Palacete dos Viscondes de Balsemão IX
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O maestro, compositor, musicólogo e histo-
riador português Manuel Ivo Cruz mor-
reu há cinco anos, a 25 de Dezembro de 

2010. Tinha 75 anos. Com um currículo ímpar, 
procurou sempre divulgar os compositores por-
tugueses. Deu o primeiro concerto, ainda como 
estudante, em 1954, foi bolseiro da Fundação Ca-
louste Gulbenkian e formou-se, com distinção, 
como maestro, pela Academia de Mozart da Uni-
versidade de Salzburgo, na Áustria. Regressou a 
Lisboa – onde nasceu e onde se formou em Ciên-
cias Histórico-Filosóficas pela Faculdade de Le-
tras da Universidade de Lisboa – e tornou-se di-
rector musical e chefe da Orquestra Filarmónica 
da cidade. Dirigiu programas de música da RTP, 
colaborou nas temporadas de ópera do Teatro da 
Trindade e nos concertos das orquestras sinfóni-
cas da RDP. Foi maestro director do Teatro Nacio-
nal de São Carlos, fundou e dirigiu os Cursos Inter-
nacionais da Costa do Estoril e foi maestro convi-
dado em vários concertos e óperas em Espanha, 
Alemanha, França, Grécia, Itália, Brasil, Estados 
Unidos, Rússia e Venezuela. Procurou divulgar 
obras musicais portuguesas menos conhecidas, 
fazendo, para isso, investigação na área da musi-
cologia histórica e apresentando um vasto repor-
tório documentado, publicado pela EMI, Numé-
rica e Tecla. Manuel Ivo Cruz recebeu, em 1969, 
o Prémio Moreira e Sá, do Orfeão Portuense, e foi 
distinguido pela França com o título de Oficial de 
Mérito Cultural e Artístico e pelo Brasil com a Or-
dem do Rio Branco. O maestro Ivo Cruz foi colabo-

rador do jornal As Artes entre As Letras desde o 
primeiro dia, assinava a rubrica Reflexões em Dó 
Maior e aqui fica um texto inédito que escreveu 
para ser publicado neste jornal e que nos chegou 
posteriormente à sua morte.

Espólio Musical do Maestro Manuel Ivo Cruz
Em Junho de 2009, o Centro Regional do Porto da 
Universidade Católica Portuguesa recebeu o es-
pólio musical do maestro. Ao longo dos 50 anos 
de carreira, Manuel Ivo Cruz dirigiu a maior parte 
das obras que se inscrevem no reportório da mú-
sica sinfónica, sendo também um dos maestros 
portugueses que mais óperas dirigiu. A par da sua 
intensa actividade artística, o maestro Manuel Ivo 
Cruz cultivou uma bibliofilia intensa que lhe per-
mitiu reunir um importante acervo documental 
que hoje pertence à Universidade.
O espólio musical do maestro contém inúmeros 
itens, tais como partituras de orquestra, óperas, 
música de câmara portuguesa, muitas delas di-
rigidas em primeira audição pelo próprio maes-
tro. O acervo é ainda enriquecido por vários libre-
tos dos séculos XVIII e XIX, gravuras, discos, co-
lecções de postais e selos, programas de concerto 
ou ainda inúmeros livros de referência. A Univer-
sidade Católica Portuguesa, através da linha de 
acção de Estudos Musicais, do Centro de Investi-
gação em Ciência e Tecnologia das Artes (CITAR) 
e da Biblioteca da UCP, procedeu à acomodação, 
tratamento e divulgação do espólio doado, utili-
zando-o para enriquecer o projecto científico e ar-

tístico da Universidade, e disponibilizar o espólio 
a quem demonstre interesse em conhecê-lo, estu-
dá-lo e interpretá-lo. O projecto em curso MIC - In-
ventariação e Catalogação do Espólio Musical do 
Maestro Manuel Ivo Cruz do CITAR, já concluiu a 
catalogação de livros e partituras de Música Por-
tuguesa. Desde 3 de Junho de 2011 o catálogo es-
tá disponível online.

Jornadas Maestro Manuel Ivo Cruz
Em Outubro (dias 1 e 2) realizaram-se as «Jorna-
das Maestro Manuel Ivo Cruz: duas gerações, a 
mesma paixão pela Música». Fruto de uma par-
ceria entre a Biblioteca do Centro Regional do 
Porto da Universidade Católica Portuguesa, a 
Biblioteca Nacional de Portugal (BNP) e o Tea-
tro Nacional de São Carlos (TNSC), a iniciativa 
teve por objectivo a divulgação e a promoção 
dos espólios de duas figuras de relevo no mun-
do da direcção musical: o maestro Ivo Cruz e o 
seu filho maestro Manuel Ivo Cruz.  As jornadas 
realizaram-se na BNP, onde houve lugar a co-
municações sobre ambas as figuras, as respecti-
vas carreiras e os espólios; e no Foyer do TNSC, 
onde foi inaugurada uma exposição documen-
tal proveniente destes espólios.

Cinco anos da morte 
do maestro Manuel Ivo Cruz

Reflexões em Dó Maior

Manuel Ivo Cruz
maestro

Já referi, pelo menos uma vez, a actividade ar-
tística da Câmara Municipal de Matosinhos 
musicalmente inspirada pelo Dr. Manuel Dias 
da Fonseca; e apontei-a como exemplo de que 
todo o País, em termos culturais e sociais lu-
craria seguir.
Criar e sustentar um esplêndido Quarteto de 
Cordas é caso virgem no panorama munici-
pal português; encomendar obras a compo-
sitores nacionais para a programação dos 
concertos do seu Quarteto é igualmente uma 
iniciativa ímpar, que deveria ser aclamada 
com entusiasmo e tomada por mais meia dú-
zia de autarquias responsáveis... para já es-

cutaram-se obras de Nuno Corte Real, Pedro 
Faria Gomes, Ricardo Ribeiro, Carlos Azeve-
do e José Luis Ferreira, criteriosamente pro-
gramadas com a mais atraente e conhecida 
criatividade de música de câmara  univer-
sal – Mozart, Beethoven, Shubert, etc, etc... E 
aplaudimos também um concerto inteira-
mente preenchido com fascinantes compo-
sições de Luis Costa...
Sabemos estarem previstas ainda estreias de 
mais de meia dúzia de obras dos nossos no-
vos Autores.
Embora já o tenha feita em outra Reflexão, 
não me parece demais tornar a referir os no-

mes dos instrumentistas do Quarteto de Cor-
das de Matosinhos, notáveis artistas que tão 
dignamente nos têm revelado as nada fáceis 
composições dos nossos modernos autores: 
Victor Vieira e Juan Maggiorani (violinos), Jor-
ge Alves (viola) e Marco Pereira (violoncelo).
No Quinteto de Luis Costa saliento a bem in-
tegrada colaboração da pianista Elsa Marques 
da Silva.

NOTA
Texto inédito datado de Outubro de 2010
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C
ompletam-se a 25 de Dezembro de 2015, 
cinco anos após a morte do Maestro Ma-
nuel Ivo Cruz.

Evocar uma personalidade da sua dimensão, é 
para mim um desafio exigente, quer pelas lem-
branças que me traz à memória, dos bons mo-
mentos que partilhamos no seio das famílias de 
ambos, como pelos extraordinários projectos 
em que trabalhamos juntos.
O Maestro Manuel Ivo Cruz era uma pessoa de 
finíssimo trato, e em toda a acessão do significa-
do do termo, um verdadeiro “gentleman”. Nele, 
a classe, o requinte e a nobreza de carácter im-
punham-se com tal simplicidade, que tudo fazia 
parecer suave e natural. E de facto, na sua pes-
soa, assim era.

Mestre na Arte da Pedagogia
Nas muitas horas que tive o privilégio de convi-
ver com o Maestro, aprendi sempre muito. Apren-
di com a sua imensa sabedoria e profunda erudi-
ção, e com o seu diálogo sempre tão enriquecedor.
Ao longo de vários anos, no período em que foi Di-
rector Pedagógico do Conservatório de Música da 
Maia, tive a felicidade de me enriquecer, trabalhan-
do quotidianamente com o Maestro, quer no pro-
jecto pedagógico da escola, como no seu plano in-
tegrado de desenvolvimento artístico, no qual en-
volvia de um modo muito entusiástico e compro-
metido, todo o corpo docente, numa visão holísti-
ca que tinha para a formação dos jovens músicos. 
Uma visão que incluía o diálogo interdisciplinar 
com as outras Artes, como o Teatro, o Cinema, a 
Dança, a Literatura, a Pintura e outras formas de 
expressão artística.

Um fascinante contador de histórias vividas 
na primeira pessoa 
É claro que a sua forma de contar as vastíssimas 
experiências artísticas, como Director Artístico e 
como Chefe de Orquestra, transformavam o tem-
po numa insignificância. As horas pareciam minu-
tos, e as histórias sucediam-se sem que o meu inte-
resse abrandasse um segundo que fosse.
As suas deliciosas narrativas das inúmeras via-
gens pelos cinco continentes, dirigindo algumas 
das melhores orquestras do Mundo, estavam no 
topo das minhas preferências, a que se seguiam os 
episódios, não raras vezes, cómicos e divertidos, 
vivenciados por ele, no mundo da Ópera.
Dotado de um sentido de humor que resulta-
va de uma simbiose quase perfeita, entre a cul-
tura latina e a sua formação germânica, mas 
também da sua inteligência superior, era ca-
paz de nos surpreender agradavelmente, le-

vando-nos a rir com gosto, sem embargo de re-
querer da parte dos seus interlocutores, uma 
certa perspicácia, sempre que nos brindava 
com os seus apontamentos de boa disposição. 
Apontamentos invariavelmente oportunos, 
que além de amenizar o ambiente de trabalho 
ou as circunstâncias da vida social, faziam de 
si, uma pessoa sempre Bem-vinda, pelo prazer 
que a sua presença aportava ao convívio com 
os seus colaboradores e amigos.

O Chefe de Orquestra
No trabalho, mormente no trabalho artístico, era 
de uma exigência e rigor extremos.
Lembro-me por exemplo, de o ver no ensaio ge-
ral do seu último concerto, no Fórum da Maia, di-
rigindo a Orquestra Gulbenkian, a cuidar ao de-
talhe, pormenores cuja essência escaparia por 
certo ao comum dos espectadores. Mas o perfec-
cionismo do seu modo particular de interpretar 
a Música que dirigia, e no caso muito em espe-
cial, as sinfonias n.ºs 40 e 41 de W. A. Mozart, ja-
mais lhe permitiria fazer de outro modo.
Nesse concerto, o Maestro Manuel Ivo Cruz, para 
meu fascínio, dirigiu as obras de Mozart, sem nun-
ca deitar os olhos à partitura.
Depois de tudo terminado, como era nosso hábi-
to, fomos tomar um chá e trocar dois dedos de con-
versa, durante a qual o questionei sobre essa sua 
admirável capacidade, ao que ele me respondeu 
sensivelmente assim: – “… meu caro, aquela Músi-
ca já não está só na partitura, está também na mi-
nha cabeça. Não é nada de extraordinário, é natu-
ral, é trabalho…”.
Perdoar-me-ão os leitores que em vez de ter 
escrito um elogio em memória do Maestro, te-
nha optado por dar um testemunho pessoal 
sobre o meu querido e saudoso amigo, e num 
certo sentido, também meu Mestre, pessoa de 
quem guardo uma agradável saudade, pela 
sorridente amizade que sempre me dedicou.
Por razões profissionais, lido com imensos ar-
tistas de variadíssimos géneros, nesta espé-
cie de “T zero” que é o mundo das Artes e da 
Música em Portugal, e devo dizer-vos que o 
Maestro Manuel Ivo Cruz foi em vida, e conti-
nua a ser, uma personalidade muito respeita-
da e prestigiada a nível nacional e internacio-
nal, sendo um dos vultos maiores da História 
da Música e da vida cultural portuguesa, quer 
na última metade do século passado, como na 
primeira década do século XXI, com inscrição 
por mérito próprio, nos principais compên-
dios de História, já publicados em Portugal e 
no estrangeiro.

Justiça
Tive a íntima satisfação de ter estado com o meu 
querido e comum amigo José Valle de Figueire-
do na organização do merecido tributo que a Ci-
dade do Porto lhe prestou em vida, agraciando-o 
em 2004, aquando da comemoração dos 50 anos 
de carreira artística, com a medalha de mérito da 
cidade, no grau OURO, numa justíssima homena-
gem que a Câmara Municipal do Porto lhe prestou, 
pela mão de Rui Rio, à época seu Presidente.
São muitos e de diversas origens e nacionalidades, 
os prémios de mérito e distinções honoríficas que 
o Maestro acumulou em vida, mas creio que ainda 
falta o reconhecimento de Portugal, sua Pátria tão 
amada, de cujos valores culturais, artísticos e civili-
zacionais sempre se orgulhou e promoveu tenaz-
mente, com enorme dignidade.
Importa sublinhar que Manuel Ivo Cruz, além de 
ter sido um extraordinário pedagogo, um brilhan-
te Maestro e artista de rara sensibilidade, desen-
volveu enquanto Musicólogo, um vasto trabalho 
de investigação e reflexão sobre a cultura musical 
portuguesa, indagando por todo o espaço da Lu-
sofonia, quer as influências que os portugueses le-
varam aos quatro cantos do Mundo, como as que 
de lá trouxeram, demonstrando que para além da 
língua comum, também na Música, os laços que 
unem esta comunidade são fortíssimos.
Fruto desse seu empenho e dedicação, teve uma 
apreciável produção, publicando em vários jornais 
e revistas de índole cultural, escritos de grande qua-
lidade, não só pela substância do seu conteúdo, co-
mo pelo primor da forma como escrevia. Testemu-
nho dessa missão que também abraçou em vida, 
pode dar a nossa comum amiga Nassalete Miranda, 
a quem o Maestro confiou imensos textos de inegá-
vel qualidade, que ela fez publicar nesse jornal de 
grande referência cultural, como foi “O Primeiro de 
Janeiro”, em que foi ao tempo, sua directora.
 Alguns dos seus textos mais ricos e densos, publi-
cou a expensas próprias, em edições de autor, dis-
tribuindo-os generosa e graciosamente, pelos seus 
amigos, mas sobretudo pelas instituições de ensi-
no da Música e bibliotecas.   
Acalento ainda a esperança, de que um dia, Por-
tugal, através da Presidência da República, faça 
a Justiça de reconhecer, com a dignidade e gran-
deza que merece, tudo quanto o Maestro Manuel 
Ivo Cruz fez pela Música Portuguesa, pelos nos-
sos compositores e intérpretes, de quem foi sem-
pre um incansável promotor e divulgador, em Por-
tugal e no Mundo, pugnando permanentemente, 
para que os programas que dirigiu e organizou, ao 
longo de toda a sua vida, incluíssem obras de com-
positores da Lusofonia.

Maestro Manuel Ivo Cruz

Victor Dias
director artístico



16 dezembro 2015
as artes entre as letras | 22Homenagem

C
onheço e admiro, há muito tempo, já, 
Armando Alves. Oportunidade tive, 
pois, de ver e apreciar a sua forma de 

actuar, e de concluir que Armando Alves é 
um homem que não deixou, nunca, que a 
sua vida se transformasse em «destino».
Assim, de Estremoz, sua terra natal, transfe-
re-se para Lisboa, onde frequenta a Escola 
de Artes Decorativas. De Lisboa, vai para o 
Porto, para frequentar a Escola Superior de 
Belas-Artes, onde exibe, logo, uma promis-
sora excelência artística (conclui o curso de 
Pintura com nota máxima: 20 valores) – ex-
celência artística, por vocação e talento, que 
não tardou a tornar excelência reiterada na 
sua multifacetada acção, de esperança e re-
novação de mudança, de procura sempre 
insatisfeita para o seu povo culturalmente 
dinamizar.
Sabido é que Armando Alves introduziu o 
estudo das Artes Gráficas na Escola Supe-
rior de Belas-Artes do Porto, onde exercia 
docência. Sabido é, também, que esteve li-
gado a várias editoras, em que desenvol-
veu, com competência, inovação e brilho, 
trabalhos de diversa natureza (dirigiu gra-
ficamente obras literárias, produziu catálo-
gos de exposições, programas de concertos 
e, até, de actividades desportivas). A suma 
apreciativa da excelência desta actividade, 
a que conferiu dignidade e, até, nobreza de 

espírito artístico, tradução pública teve na 
atribuição do prémio na Mostra de Artes 
Gráficas, Grafiporto 83, no Museu Nacional 
de Soares dos Reis.
Na pintura, Armando Alves, filho de muitos 
e diferentes chãos – Alentejo, Lisboa, Porto 
–, como que elabora sincreticamente as pai-
sagens que o terão impressionado ao pon-
to de as interiorizar e, depois, ao público as 
«confessar» em variações de singular origi-
nalidade e brilho, até no manuseamento da 
luz e das cores.
Mas, de Armando Alves, enquanto artista, 
muito e bem já foi dito. Disseram-no, aliás, 
de maneira artística, exemplar, muitas vo-
zes de muito crédito, como são as de todas 
as personalidades que o «testemunharam» 
na belíssima publicação Escrito na cal & ou-
tros lugares poéticos para Armando Alves, 
editada pelo grande Cruz Santos.
Para o final, deixei o homem: Armando Al-
ves, o homem preocupado com os valores 
naturais do homem – valores tantas vezes 
atropelados –, o homem do agir político, do 
justo agir civil (civil na acepção que lhe dá 
Rafael Alvira, de tudo fazer para preservar e 
desenvolver a sociedade, no ético respeito 
pela liberdade e pela igualdade) – homem, 
esse, Armando Alves, que sempre se recu-
sou a, comodamente, «balbuciar a vida», an-
tes, e sempre, preferindo pô-la em jogo, por 

mais difíceis e arriscadas que fossem as si-
tuações, para expressar e oferecer, à liber-
dade interior do homem, o fruto dos seus ta-
lentos, para participar na dinamização cul-
tural do povo, para o tornar ele próprio o 
agente defensor da sua própria liberdade.
Do amigo, sempre generoso e disponível, 
não falarei, pois bem o conhecerão amigos 
seus que neste evento resolveram partici-
par para expressar essa amizade e, também, 
para homenagear Armando Alves, pela sua 
múltipla e excelente actuação, tanto na arte 
como na civilidade e na ética.
Não posso deixar, no entanto, de apresentar, 
até pela sua simplicidade, o retrato, breve, 
que o próprio Armando Alves faz da actua-
lidade da sua vida: “Vou vivendo com a mi-
nha família em Matosinhos e Estremoz com 
a preocupação de o fazer tranquilamente e 
de acordo com os valores em que acredito”1.
E, se cito este seu retrato, simples e incom-
pleto, de apenas presente actualidade, é 
porque, olhando-o e olhando tudo quanto 
disse, a vida de Armando Alves me recor-
da o profundo sentido das palavras do poe-
ta Du Bellay, em “Les Regrets”, que me per-
mito traduzir:
Feliz quem, como Ulisses, no final da sua travessia,
Ou como argonauta que conquistou o Velo de Ouro,
De regresso, pleno de experiência e de razão,
Entre os seus vive o resto dos seus dias.

Os valores do homem e do artista

António Ramalho Eanes
ex-Presidente da República

NOTA
1 CASTRO, Laura (Apres.) - Escrito na cal & outros lugares 
poéticos para Armando Alves. Porto: Modo de Ler, 2008

NOTA
Mensagem lida no  

80.º aniversário do mestre Armando Alves
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O poema musicado «Quero ser sempre 
estudante» ganhou indiscutivelmen-
te direito a figurar entre os mais divul-

gados, apreciados e sempre actuais temas do 
nosso repertório.
Esta constatação merece tanto mais realce 
quanto é certo, que o seu autor musical, que 
acaba de fazer cem anos, acaba também de 
publicar um livro de antologia, com o suges-
tivo título «100 anos - Cem versagens».
Por gentileza, nada justificável do poeta, fui 
mimoseado com um exemplar, enriquecido 
com uma bela dedicatória, manuscrita com 
pulso firme, a confirmar a simultaneidade do 
vigor físico com a plenitude do intelecto da-
quele que justamente foi considerado um dos 
melhores alunos de sempre da Faculdade de 
Medicina da Universidade do Porto e o pri-
meiro clínico a quem foi concedido o grau de 
especialista em Dermatologia.
A mim, como professor da didáctica do Portu-
guês e desinspirado versejador, cabe-me ape-
nas render preito e menagem ao Ínsigne cien-
tista e laureado.
Protegido das musas que ainda enriqueceu 
todos e cada um dos seus poemas, com pro-
positadas e profundas citações.
Cícero, Kant, Gabriel d-Annunzio, Vargas Vi-
la, Yasmine Camargo, Horacio, Aristóteles, 
Eurípides, Mateo Aleman, Camões, Balzac, 
Platão, Gautier, Jhonta Chri, Butler, Vitor Hu-
go, Salvador Dali, Padre António Vieira, Lu-
tero, Montherland, G. Leopardi, De Lévis, Fe-
nelon, Newton, Maquiavel, Tolstoi, Bocage, 
Séneca, Demóstenes, Cervantes, La Bruie-
re, Dryden, Emerson, Shaskpeare, Pascal, 
Wertheimer, Erico Veríssimo, Plínio O Ve-
lho, Virgílio, Ribeiro Couto, Miguel Torga, 
Baudelaire, Jorge Medauer, Paulo Homem, 
Casusa, Confúcio, Reverdy, Rabutin, Boi-
leau, Abraam Lincoln, Dostoievski, Schiller, 
Dante, Luther King, Molière, Saint-Exupéri, 
Humberto del Maestro, Lope de Vega, Coe-
lho Neto, Massillon, Pitágoras, Pascal, Mais-
tre, Dubois, Max Forman, Hipócrates, André 
Gide, Salomão, António Granjo, Dalai Lama, 
Carlyle, Gandi, Stendhal, Omar Khayyam, 
Nabuco, Anatole France, Fernando Pessoa, 
Júlio Brandão e Tertuliano.
É quase impossível encontrar neste nosso 
vasto mundo outro inelectual cuja cultura se 
espraie por temas tão diversos e tão significa-
tivos autores.
Tanto como o de cem anos de versagens, o li-
vro poderia ostentar o título milénios de cul-

tura, que é milagroso acumular mesmo numa 
longa vida de cem anos.
Acresce que há poemas que, em vez de a cita-
ção de nomes de relevo, o autor prefere lumi-
nosas sínteses manifestamente suas, não obs-
tante a apocrifia onomástica.
Mas do que não há dúvida é de que as nótulas 
que encerram cada uma das poesias pressu-
põem um profundíssimo conhecimento. Tan-
to das literaturas de todos os tempos – da gre-

co-latina ou mesmo sanscrita à dos dias ho-
diernos – russa, alemã, inglesa, francesa e es-
panhola, das três Américas e obviamente da 
portuguesa, do romanço até hoje. Como dos 
sistemas filosóficos de Aristóteles a Kant. Co-
mo da etologia de todas as religiões – Mono e 
Politeistas. Realce merecem ainda a beleza e 
profundidade do prefácio. E de louvar nele a 
importância que Nassalete Miranda já tem na 
defesa da cultura nacional no nosso tempo.

Perenidade do estro

Manuel Leal Freire
advogado

Desenho de Hélder Carvalho
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O desafio da Traga-Mundos
Até Outubro de 2016, a Traga-Mundos, em Vi-

la Real, está a desafiar os transmontanos (na-

turais de Trás-os-Montes e residentes) a es-

creverem um poema sobre uma imagem no-

va que será exposta na livraria a cada mês. O 

desafio foi criado pelo grupo Traga-Artes (sec-

ção artística da livraria Traga-Mundos) que é 

responsável pela criação das imagens (pintu-

ra, desenho, fotografia, etc) e que pretende fo-

mentar o gosto pela escrita aliada à imagem. 

Os vencedores são conhecidos em Novembro 

de 2016. Refira-se que a imagem exposta pode 

também ser vista na página https://www.face-

book.com/Traga-Mundos-livros-e-vinhos-coi-

sas-e-loisas-do-Douro-245452008819998 e 

em www.traga-mundos.blogspot.com.

Bruno Vieira do Amaral recebe Prémio Fernando Namora

Submissão de artigos  
para a revista Diacrítica
Está a decorrer até 29 de Fevereiro de 2016 o perío-

do de submissão de artigos para o volume de 2016 

da Série de Ciências da Literatura da Revista Dia-

crítica. Esta é uma revista académica editada pelo 

Centro de Estudos Humanísticos da Universidade 

do Minho (CEHUM), desde 1986, e subsidiada pe-

la Fundação para a Ciência e a Tecnologia (FCT). 

A revista está aberta a propostas de publicação 

de investigadores internos e externos ao CEHUM 

que se enquadrem no domínio dos estudos literá-

rios. Os originais deverão ser enviados em forma-

to eletrónico (doc e pdf) para litcehum@ilch.umi-

nho.pt, bem como os pedidos de informação.

Entregue galardão  
a Manuel Frias Martins
O Grande Prémio de Ensaio Eduardo Prado Coelho foi 

entregue ao vencedor desta edição, Manuel Frias Mar-

tins, que deixou grandes elogios à Câmara Municipal de 

Vila Nova de Famalicão pela aposta no ensaio como gé-

nero literário de eleição. Manuel Frias Martins, crítico lite-

rário e ensaísta, doutorado em Teoria da Literatura, rece-

beu o prémio pela obra «A espiritualidade clandestina de 

José Saramago», onde propõe que a invocação do ateís-

mo pelo Nobel da Literatura funciona “como uma espé-

cie de ocultação tática de um segredo autoral”, que é a 

própria espiritualidade. Para o premiado, a iniciativa de 

escrever sobre Saramago surgiu “em primeiro lugar pela 

grande admiração pelo escritor, depois pela curiosidade 

crítica de ler para além do homem. Temos a tendência de 

associar a obra ao homem e por vezes as duas coisas não 

coincidem, aliás, raras vezes coincidem. A obra vai sem-

pre além do homem”, explicou. O prémio, em 6.ª edição, 

tem o valor pecuniário de 7.500 euros, é atribuído pela 

Associação Portuguesa de Escritores com o patrocínio 

integral da Câmara Municipal de Vila Nova de Famalicão.

Daniel Jonas recebeu 
Grande Prémio 
de Poesia Teixeira  
de Pascoaes

A entrega do Grande Prémio de Poe-

sia Teixeira de Pascoaes a vencedor 

da edição de 2015 teve lugar este mês 

no Salão Nobre dos Paços do Conce-

lho de Amarante recebe. Daniel Jo-

nas, com o livro «Nó», foi o escolhi-

do pelo júri designado pela Associa-

ção Portuguesa de Escritores (APE), 

que analisou 77 obras apresenta-

das a concurso, das quais seleccio-

nou seis finalistas: «Escuro», de Ana 

Luísa Amaral, «Nó», de Daniel Jonas, 

«Ritornelos», de Joana Emídio Mar-

ques, «A misericórdia dos merca-

dos», de Luís Filipe Castro Mendes, 

«O fruto da gramática», de Nuno Jú-

dice, e «Jóquei», de Matilde Campi-

lho. Obra de sonetos, «Nó» foi pu-

blicado no ano passado pela edito-

ra Assírio & Alvim. A decisão de lhe 

atribuir o Grande Prémio Teixeira de 

Pascoaes deve-se, segundo a APE, ao 

“mérito muito assinalável do seu tra-

balho poético, que convoca a tradi-

ção lírica ocidental para uma recom-

posição textual lúcida e fortemente 

irónica, cosmopolita, atenta aos luga-

res e tempos de um presente recolhi-

do e transfigurado”. O Grande Prémio 

de Poesia Teixeira de Pascoaes, no 

valor de 12 500 euros e de periodici-

dade anual, é uma iniciativa da APE, 

com o apoio da Câmara Municipal de 

Amarante.

Conferência sobre 
Cineteatro Augusto Correia
Rafaela de Sousa, mestre em História pela Uni-

versidade do Minho, é a última conferencista 

do ciclo de Conferências no Parque de 2015, 

em Vila Nova de Famalicão. Sob o título «O Ci-

neteatro Augusto Correia na história do cine-

ma de Vila Nova de Famalicão», a sessão reali-

za-se na próxima sexta-feira (18 de Dezembro), 

às 21h30. Revisitar a história da principal sala 

de espectáculos de Vila Nova de Famalicão 

“apetrechada com a melhor tecnologia que 

lhe conferia o título de um dos melhores ci-

neteatros de Portugal” é a proposta para mais 

uma noite cultural na Casa do Território.

Prémio Padre Américo - 
Casa do Gaiato
Nos 60 anos da morte do padre Américo, 

a editora Modo de Ler, em colaboração 

com a Obra da Rua - Obra do Padre Amé-

rico, lançou o Prémio Padre Américo - Ca-

sa do Gaiato, cujas candidaturas decor-

rem até 31 de Março de 2016. O prémio 

“destina-se a contribuir para a divulgação 

do pensamento e da obra do fundador da 

Casa do gaiato, Calvário e Património dos 

Pobres” e “distinguirá os 15 melhores tra-

balhos sobre o Padre Américo e a Casa 

do Gaiato publicados na Imprensa Nacio-

nal ou Regional” sobre o padre Américo e 

a Casa do gaiato entre 1 de Novembro de 

2015 e 31 de Março de 2016. Os trabalhos a 

concurso devem ser enviados para a edi-

tora Modo de Ler em seis cópias até 15 de 

Abril de 2016 e cada concorrente pode 

apresentar mais do que um trabalho.

A criação do Prémio de História de Alberto Sampaio, 

impulsionada pelos municípios de Vila Nova de Fa-

malicão e Guimarães e pela Sociedade Martins Sar-

mento, logo a seguir à evocação dos 150 anos do nas-

cimento de Alberto Sampaio, correspondeu à consa-

gração deste movimento cívico e cultural intermuni-

cipal em torno de uma personalidade de dimensão 

nacional. Este galardão, cuja 1.ª edição teve lugar em 

1995, tinha subjacente a ideia de juntar as instituições 

e os lugares por onde Alberto Sampaio se repartiu e 

deixou marca da sua actividade, associando-os ao es-

tímulo e apoio à investigação histórica, área científica 

onde mais se notabilizou. A interrupção da atribuição 

do prémio a partir de 2008 conduziu à reformulação 

do regulamento e ao alargamento das entidades insti-

tuidoras. A nova edição do prémio, a lançar em 2016, 

quando se completam 175 anos sobre a data do nasci-

mento do historiador, passa a ter a tutela científica da 

Academia das Ciências de Lisboa e integrará o Muni-

cípio de Braga, cidade onde Alberto Sampaio realizou 

os seus estudos preparatórios de acesso à Universida-

de de Coimbra.

(Re)Lançado Prémio de História Alberto Sampaio

O Prémio Literário Fernando Namora, instituído pela Es-

toril Sol, referente a 2013, foi entregue ao escritor Bruno 

Vieira do Amaral pela obra «As Primeiras Coisas». O ro-

mance venceu por maioria de votos tendo em conside-

ração que, “a obra de Bruno Vieira do Amaral singulariza-

-se pela estrutura romanesca, pela linguagem escorreita, 

pela efabulação, pela actividade temática e um forte sen-

tido real”. Recorde-se que a 17.ª edição do Prémio Literá-

rio Fernando Namora recebeu largas dezenas de candi-

daturas, tendo a ‘short lis’ integrado, além do vencedor, os 

escritores Afonso Cruz, Ana Margarida de Carvalho, Ana 

Cristina Silva, Luis Cardoso e Nuno Júdice.
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Últimas sessões dos Cafés 
Filosóficos e do Ciclo 
de Leituras Filosóficas

Os Cafés Filosóficos orientados por Tomás Maga-

lhães Carneiro e o Ciclo de Leituras Filosóficas com 

Tomás Tomás Magalhães Carneiro e um convidado 

chegam ao fim. A última sessão dos primeiros reali-

za-se amanhã (17 de Dezembro) e a do Ciclo de Leitu-

ras Filosóficas, que teve como tema «O conhecimen-

to» terá lugar a 21 de Dezembro. Com organização da 

Câmara Municipal de Gondomar, ambas as sessões 

decorrem às 21h30, na Biblioteca Municipal de Gon-

domar e requerem inscrição prévia e gratuita até ao 

máximo de 12 participantes.

Visita à Torre do Clérigos 
acessível a todos
Aproveitando as recentes obras de renovação da 

Torre dos Clérigos, no Porto, foi construído um 

posto de percepção multissensorial que simu-

lasse a experiência de subida à Torre do Clérigos 

acessível e disponível a todos os visitantes. Deno-

minado «Percurso Acessível e a Sala A+» (acessibi-

lidade +), este espaço foi proposto pelo Município, 

através da Provedoria dos Cidadãos com Deficiên-

cia. A sala A+ é um espaço cilíndrico, dispôs-se, de 

acordo com a orientação original, sete monitores 

(ecrãs) vigilantes sobre a paisagem, transmitindo 

em tempo real a circunstância. Através do ecrã 

táctil, os visitantes podem ainda “tocar nos edifí-

cios principais visíveis nas imagens” e receber in-

formações adicionais como o nome do edifício, 

ano, arquitecto, função e imagens do seu interior.

Órgão de Tubos  
na Sé de Vila Real
A instalação do novo órgão de tubos da Sé de Vi-

la Real vai, que se iniciou no passado dia 9 de De-

zembro, deverá estar concluída na véspera de Na-

tal. Seguir-se-ão, até ao início da Primavera de 2016, 

trabalhos de ensaio e afinação, de modo a garantir 

o pleno funcionamento do instrumento musical. A 

instalação de um órgão de tubos na Sé de Vila Real 

inscreve-se na afirmação da catedral como centro 

da diocese e pólo de excelência na vida cultural da 

cidade; servirá não apenas como suporte à liturgia 

própria do culto católico, mas sobretudo como di-

fusor do reportório concertístico – integrando a ci-

dade e a região nos circuitos europeus que têm es-

te instrumento como solista ou acompanhante da 

actividade musical.

Exposição e Gala 
de Bailado na Fundação A Lord
No próximo dia 19 de Dezembro, no Auditório 

da Fundação A Lord (Lordelo, Parede), pelas 

21 horas, terá lugar a abertura da exposição co-

lectiva de ilustração infanto-juvenil «Outro Mo-

do de Escrita», organizada pela Fundação, com 

o apoio da editora Tcharan. à inauguração da 

mostra seguir-se-á, pelas 21h30, a Gala de Bai-

lado, pelo Centro de Dança do Porto. A entrada 

é livre, com reserva de lugares até ao limite da 

lotação da sala (224 447 357; geral@fundacaoa-

lord.pt).

A Festa dos 
Livros Gulbenkian 2015
A Festa dos Livros Gulbenkian 2015 decorre até 18 de De-

zembro com várias publicações da Fundação a preços 

especiais e com muitas propostas de presentes para es-

te Natal. Entre as peças já existentes e as muitas novida-

des, poderão ser encontrados objectos associados à co-

lecção do Museu Gulbenkian e ao Centro de Arte Moder-

na, bem como às exposições temporárias que vão ser 

inauguradas, respectivamente, «Wentworth-Fitzwilliam. 

Uma Colecção Inglesa» e «O Círculo Delaunay». Amanhã 

(17 de Dezembro) será apresentado o livro «Reflexões so-

bre a Revolução na França», de Edmund Burke, por João 

Carlos Espada, Ivone Moreira e Carmelo Rosa, como ha-

bitualmente às 18h30, na Cafetaria do Museu.

Lançamento  
de «Exortação aos Poetas»
A Associação dos Jornalistas e Homens de Le-

tras do Porto promove e acolhe o lançamento 

do livro «Exortação aos Poetas», de Vasco Gon-

çalves, amanhã (17 de Dezembro), pelas 16 ho-

ras. A sessão contará ainda com uma interven-

ção poética de José Manuel Mendes.

Abertas inscrições ao 
concurso de marionetas
As candidaturas ao Concurso de Marionetas e 

Outras Formas de Animar – Mar _Marionetas 

2016 deverão ser entregues, em mão ou por 

via postal, até ao dia 15 de Janeiro de 2016 nos 

serviços da Divisão de Cultura da Câmara Mu-

nicipal de Espinho (sitos no Museu Municipal 

de Espinho). “O Mar_marionetas – Festival In-

ternacional de Marionetas de Espinho é uma 

iniciativa organizada pela Câmara Municipal 

de Espinho, desde 2006, que para além de se 

apresentar como uma mostra eclética de es-

pectáculos reveladores do actual panorama 

do mundo das marionetas, realiza igualmente 

uma série de outras iniciativas complementa-

res, de âmbito lúdico e pedagógico, e que têm 

garantido uma aproximação muito relevante 

aos diversos públicos”.

Duplo concerto no 10.º 
aniversário da CCIFP
O Consulado Geral de Portugal em  

Paris promove um duplo concerto no pró-

ximo dia 18 de Dezembro, pelas 21h15. Or-

ganizado pela Câmara do Comércio e In-

dústria Franco-Portuguesa (CCIFP), os 

concertos de João Pedro Pais e de Pedro 

Abrunhosa realizam-se no âmbito das co-

memorações do 10.º aniversário da CCI-

FP e terão lugar na Maison de la Mutuali-

té, em Paris.

Inscrições  
abertas para o  
Festival Norte Dança

As inscrições para escolas e grupos 

de dança, directores, coreógrafos, bai-

larinos, professores, gestores e aman-

tes de dança participarem no 18.º Fes-

tival Norte Dança já estão a decorrer e 

vão até 2 de Março de 2016 (ou até ao 

preenchimento das vagas). O Festival 

vai realizar-se nos dias 23, 24 e 25 de 

Abril de 2016 no Porto, na Exponor, das 

9 às 21 horas.

«Todos os céus do céu» 
em Português
A poetisa e tradutora Maria do Sameiro Barro-
so acabou de traduzir o livro «Todos os céus do 
céu» do poeta cubano Ramón Fernandez Lar-
rea, em edição digital, acessível através das liga-
ções: http://salamancartvaldia.es/not/99013/-
-traducido-al-portugues-el-libro-lsquo-todos-
-los-cielos-del-cielo-rsquo-del-cubano-fernan-
dez-larrea/ e http://issuu.com/hebel.ediciones/
docs/2015_-_todos_os_c__us_do_c__u_-_rfl. Re-
corde-se que «Todos os céus do céu» ganhou 
a sexta edição do Prémio Internacional de Poe-
sia Gastón Baquero.

Em Março de 2016 cumprem-se 20 anos sobre a 

morte de Krzystof Kieslowski, um dos maiores rea-

lizadores do século XX, cujo cinema a Europa des-

cobriria tardiamente. O Porto, no Teatro Municipal 

Campo Alegre, lembra-o repondo algumas das suas 

obras em cópias digitais restauradas. Hoje (16 de De-

zembro) e dia 19 é possível ver «A Dupla Vida de Vé-

ronique», às 18h30, 22 horas; e 15h30, 18h30, 22 ho-

ras, respectivamente. A «Trilogia das Cores: Azul, 

Branco e Vermelho» pode ser visionada entre ama-

nhã (17) e o dia 23 – «Três Cores: Branco» passa hoje 

e quinta-feira (18), às 18h30 e 22 horas; «Três Cores: 

Azul» passa a 22 de Dezembro (22h) e a 23 (18h30 

e 22h); «Três Cores: Vermelho» pode ser visto nos 

dias 20 (15h30; 18h30; 22h) e 21 (18h30; 22h). Da sé-

rie «Decálogo» só é possível assistir a um dos dois 

episódios exibidos: «Decálogo Sete: Não Roubarás», 

no dia 22, às 18h30. Todos os filmes são legendados 

em Português, com excepção de «Decálogo» que 

apenas tem legendas em Inglês.

Obras-primas de Krzystof Kieslowski no Campo Alegre
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Estreia do filme 
«Sinfonia N.º 6 UMinho»
No próximo sábado, 19 de Dezembro, o 

Salão Medieval da Reitoria da Universida-

de do Minho acolhe, às 18 horas, a estreia 

(exibição pública) do documentário de 

Dinis Ribeiro «Sinfonia N.º 6 UMinho», de 

António Victorino d’ Almeida, com a pre-

sença do maestro, do realizador, do coor-

denador de Conteúdos, Miguel Leite, e 

de algumas figuras que participaram no 

documentário. Trata-se de um filme de 

35 minutos que conta a história da enco-

menda desta Sinfonia do maestro Antó-

nio Victorino d’ Almeida pela Universi-

dade do Minho para assinalar as come-

morações do seu 40.º aniversário. O DVD 

contém o documentário; a gravação do 

concerto em Lisboa, na Culturgest, em 

que se estreou a Sinfonia em Lisboa, com 

a Orquestra da Universidade do Minho 

sob a Direcção do compositor. Para além 

da Sinfonia, foi também tocada e grava-

da a Rapsódia para Piano e Orquestra do 

maestro tendo como solista a pianista 

Madalena Garcia Reis. O DVD contém ain-

da extras, compostos por depoimentos 

sobre a Sinfonia e sobre o maestro por di-

versas personalidades.

«O Lugar desconhecido» 
regressa ao Teatro da Vilarinha
«O Lugar desconhecido», espectáculo ence-

nado por João Luiz, com texto de Álvaro Ma-

galhães e interpretação de Patrícia Queirós, 

está de novo em cena até 10 de Janeiro de 

2016. «O Lugar desconhecido» é o primeiro 

espectáculo que fará parte de um díptico in-

titulado «A Mata dos Medos» que Álvaro Ma-

galhães aceitou adaptar para o Pé de Vento le-

var à cena, a partir do conto homónimo edita-

do em 2010.

O presidente do Instituto de Patologia e Imuno-

logia Molecular da Universidade do Porto (Ipa-

timup), Manuel Sobrinho Simões, mostrou-se 

“muito contente” por ter sido eleito o patologis-

ta mais influente do mundo e disse esperar que 

aumente o interesse naquela especialidade. “É 

evidente que fiquei muito contente exactamen-

te por ser uma votação entre pares, de todo o 

mundo, em que há 100 nomeados e muitas das 

pessoas são patologistas que eu admiro imen-

so”, afirmou à Lusa Sobrinho Simões, no dia em 

que foi conhecida a publicação da primeira lis-

ta dos 100 patologistas mais influentes do mun-

do pela revista «The Pathologist». Na lista en-

contram-se outros dois nomes ligados ao Ipa-

timup: a antiga presidente da Sociedade Euro-

peia de Patologia Fátima Carneiro e Jorge Reis-

-Filho.

Sobrinho Simões eleito  
patologista mais influente do mundo

TNSJ celebra Gil Vicente 
em Oficina de Natal
Gil Vicente é considerado o primei-

ro grande dramaturgo português, para 

além de ter sido poeta, músico, actor e 

encenador. E, para celebrar o “pai do tea-

tro português” no ano em que se mar-

cam 550 anos do seu nascimento, o Tea-

tro Nacional São João (TNSJ), no Por-

to, propõe que a pausa das férias de Na-

tal dos mais pequenos seja dedicada ao 

universo do dramaturgo. A Oficina Natal 

no Teatro, a realizar-se entre os dias 19 e 

23 de Dezembro, está dividida em duas 

oficinas: uma para crianças dos seis aos 

nove anos, e outra para jovens entre os 

10 e os 13 anos. A Oficina acontece entre 

as 9 e as 18 horas e a inscrição tem o cus-

to de 70 euros.

Quintas de leitura despede-se 
de 2015 com Eugénio
A última sessão de 2015 do ciclo poético 

Quintas de Leitura, que se realiza amanhã 

(17 de Dezembro), é inteiramente dedicada à 

obra de Eugénio de Andrade. Sob o título «O 

Sal da Língua», tem início às 22 horas e rea-

liza-se na Biblioteca Pública Municipal do 

Porto. A selecção de poemas é da autoria do 

poeta Rui Lage, que também fará uma intro-

dução sobre a vida e obra de Eugénio. As lei-

turas estarão a cargo de Filipa Leal, Concei-

ção Lima, Júlio Machado Vaz, António Du-

rães e José Carlos Tinoco. A sessão conta ain-

da com a participação especial de Miguel Pe-

reira Leite e a mostra de fotografias inéditas 

pelo fotógrafo Dario Gonçalves, grande ami-

go do poeta e que o acompanhou até ao fim 

da sua vida. Para além de outros momentos 

especiais, a noite fecha com o pianista Júlio 

Resende, que interpretará temas inspirados 

na obra de Eugénio.

Crónicas de Fernando 
Alves no D. Maria II 
De 17 a 20 de Dezembro, a Sala Estú-

dio transforma-se num estúdio ra-

diofónico para a apresentação de 

«Sinais», um projecto que reúne as 

melhores crónicas de Fernando Al-

ves de 2015. Referência da rádio e do 

jornalismo portugueses, a sua cró-

nica, emitida diariamente na TSF, é 

um dos espaços fundamentais de 

pensamento crítico na Comunica-

ção Social. Partilhando a ideia de um 

teatro nacional que se quer em con-

tacto directo com os portugueses, 

Fernando Alves aceitou o desafio 

de subir agora aos palcos do Teatro 

D. Maria II (Lisboa). Para além do jor-

nalista, o espectáculo contará ainda 

com música original e interpretação 

ao piano, ao vivo, de Filipe Melo.

Apresentação da estratégia 
«ScaleUp Porto»
A Câmara Municipal do Porto em parceria com 

a UPTEC, Universidade do Porto, Instituto Poli-

técnico do Porto e Agência Nacional de Inova-

ção, apresenta hoje (16 de Dezembro), às 14h30, a 

estratégia «ScaleUp Porto». Entre os pontos que 

compõem a sessão, destaque para dois debates: 

«As Cidades e o crescimento sustentável das Star-

tups: Emprego qualificado, Inovação, Investimen-

to e Parcerias» – com Rui Moreira (presidente da 

CMP), Luís Reis (administrador Sonae), Sebastião 

Feyo (reitor da UP), José Carlos Caldeira (presi-

dente da Agência Nacional da Inovação), Ricardo 

Luz (administrador da Instituição Financeira de 

Desenvolvimento) como oradores; Stephan Mo-

rais (administrador da Caixa Capital) será o mo-

derador –; e «Como crescer um negócio - De Star-

tup a Scaleup» – moderado por João Ramos (jor-

nal Expresso), terá António Silva (Nonius), José 

Fonseca (Mindera), Cláudio Fernandes (Adclick), 

Luís Sampaio (MOG Technologies), Luís Agrellos 

(GEMA) como oradores. 
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Ler como 
quem ouve 
música

A escrita deste diá-

rio é discreta mas 

quase sempre se-

dutora, eficaz e, não raro, revelado-

ra de um cúmulo da arte de escre-

ver. É um convite irresistível: faça-

mos como o autor deste diário sin-

gularmente belo – ouçamos a mú-

sica subtil das palavras, escutemos 

os acontecimentos (ou nem tanto) 

desse presente que hoje é passado, 

reflictamos sobre o canto profundo 

que se esconde em passagens, às ve-

zes, na aparência, tão anódinas... No 

nosso silêncio, a sós connosco, habi-

temos aquele mundo rico, cheio de 

murmúrios, pensamentos, emoções 

– que foi o mundo do diário de Fer-

nando Aires.

Análise 
sistematizada da 
obra sobre Dom 
Quixote
«O Essencial sobre Dom Quixote», 

de António Mega Ferreira, apre-

senta de uma forma clara, integral 

e com indispensável contextura, 

a obra que pela sua elevação po-

de ser considerada “a obra monu-

mental que mais havia de marcar 

a literatura do ocidente europeu 

nos séculos seguintes”.

A análise da obra encontra-se sis-

tematizada em diversos planos 

não deixando nunca de sobressair 

o seu sucesso e a sua perenidade, 

enquanto marcas 

indeléveis de Dom 

Quixote, e que des-

filam inteligíveis 

ao longo destas pá-

ginas.

Justiça, 
Estado 
e Povo 
Português

O último livro de 

José Maria Rodri-

gues da Silva, o en-

saio «Pensar a Justiça, Repensar o Es-

tado», e sub-titulado «Heróis do Mar, 

Nobre Povo...», desenvolve-se em tor-

no de três ideias/forças: a Justiça, o 

Estado e o Povo Português. Mas, nos 

tempos injustos que vivemos, pode-

ria a Justiça ser a reparadora de in-

justiças originadas no Estado ou na 

Instituição Regional em que este se 

insere? Estes tempos injustos não se 

fazem apenas de injustiças, mas tam-

bém de perplexidades. Em que deve-

rá consistir a reparação? Na sentença 

de um juiz ou na visibilidade mediá-

tica própria da “Democracia de Opi-

nião”, de que são pilares, entre nós, 

os media e o Ministério Público. Será 

por isso que o recurso ao Ministério 

Público começa a ser mais frequente 

que o recurso ao juiz?

«Ensaio sobre os 
factos e outras 
memórias»

Os protagonistas da obra «Os exi-

lados | Não esquecem nada mas 

falam pouco», de Manuel Pedro-

so Marques, são exilados, depor-

tados, banidos, torturados, refu-

giados e comuns emigrantes, por-

tugueses, brasileiros, espanhóis, 

do exílio judeu, do galego e de ou-

tros, em diferentes épocas e cir-

cunstâncias. No caso de Portugal, 

salienta-se o quadro estratégico e 

político responsável pelo elevado 

número de emigrantes, exilados e 

estrangeirados, ao longo da nossa 

história. Também o Brasil e os exi-

lados brasileiros 

em Portugal me-

recem especial 

referência nes-

te «ensaio sobre 

os factos e outras 

memórias».

Poemas que 
não deixam 
dúvidas

O livro «Silêncios», de 

José Miguel, com uma 

pintura de Jorge Pinhei-

ro, é composto por mais de cinquenta 

poemas escritos entre 2013 e 2014 (in-

clui alguns que não têm data). Diz o edi-

tor, José Cruz Santos, sobre o livro: “Se 

poemas como os das páginas 11 e 43 não 

justificam que se gastem uns minutos a 

folhear este livrinho do filho do pintor 

Jorge Pinheiro, se não justificam, então é 

porque já começo a tropeçar na idade e 

desaprendi de ler poesia”.

Quando 
escritores “se 
juntam” à mesa…

“Quem é que se atreve a fritar 

batatas com a garantia da quali-

dade das mãos do grande prosador Ra-

malho Ortigão? Quem prepara umas 

perdizes como o grande Fialho de Al-

meida ou Bulhão Pato e se atreve a di-

zer – e com razão – que as ameijoas à sua 

maneira, afinal, são da autoria de um 

grande cozinheiro chamado João da 

Matta?[...]. O autor José Viale Moutinho 

cumpre neste «Um jantar de escritores 

| Selecção de textos e notas epicuristas» 

mais uma vez o seu talento inventivo de 

escritor e a sua competência de incorri-

gível gastrónomo”. A ilustração original 

da capa é de Fedra Santos.

O regresso  
do Padre Mário  
de Oliveira a 
Fátima
Sobre o seu livro «Fátima, S.A.» 

(cuja 2.ª edição já está nas bancas), o pa-

dre Mário de Oliveira escreve na contra-

-capa: “Mergulhei, durante vários anos, 

em documentos tidos pelo Santuário e 

pela Universidade Católica Portuguesa, 

como fidedignos da “verdade” das “apa-

rições”. O resultado de toda esta minha 

investigação ao pormenor é o presente 

livro, tecido em duas partes. Dez capítu-

los na 1.ª parte, mais quatro capítulos na 

2.ª parte, num total de 288 páginas”.
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